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2013 
Ano da Consolidação

Leia mais na página 3

 Creio que o ano de 2013 
será o ano da arrancada em 
direção às metas estabele-
cidas; de realização da pri-
meira etapa; de ganharmos e 
batizarmos 10 mil novos con-
vertidos durante o ano...

Consagre ao Senhor Tudo o 
que Você Faz

Incrível: até mesmo coi-
sas boas precisam, de certo 
modo, ficar apenas na recor-
dação, a fim de que, por co-
modismo, não venhamos a 
deixar de provar coisas novas 
– e boas, é claro! 

Leia mais na página 6

Ano Novo - Somente 
Uma “Virada de Página”?

Leia mais na página 7

Fazer planos, ter propósi-
tos, sonhar enfim, dizem os 
estudiosos da alma humana, 
faz parte da vida e é o que 
dá sentido a ela. Vivemos em 
função de algo que tenha ca-
pacidade de nos motivar...

“Sonhos” ...Equilíbrio

Leia mais na página 7

Há um conflito, na cami-
nhada da fé, entre a Vontade 
Humana e a Vontade de Deus. 
Entretanto, não podemos es-
quecer que Deus criou o ho-
mem e o pôs para administrar 
a terra e desfrutar dela! 

Impressa com capa em material sintético de toque aveludado, com a textura de um mapa-mundi 
e logotipo da CIBI, gravação em hot-stamping seco e acabamento com cantoneiras metálicas, a 
agenda de compromissos CIBI 2013 é item indispensável para você iniciar o próximo ano. Traz no 
miolo as informações e agenda denominacional para 2013.

Preço especial de lançamento: R$ 25,00 (com frete incluso). 
Para pedidos acima de duas agendas, preço de R$ 20,00 por agenda. 

Faça já o seu pedido pelo e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br ou (19) 3296-1560.

Agenda CIBI 2013

Sonhos

Janeiro de 2013

Vontade Humana
X

Vontade De Deus
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O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de 
caráter evangelístico, exortativo, 
edificativo e informativo, que 
divulga o trabalho das igrejas 
filiadas à Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes.

Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessaria-
mente, a opinião do jornal nem 
da Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes.

A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devol-
ver originais.

Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela 
redação.

Autorizamos a reprodução 
dos textos publicados desde que 
citada a fonte, com exceção das 
matérias já extraídas de outros 
periódicos. Os textos bíblicos uti-
lizados pelo jornal Luz nas Trevas 
são extraídos da Nova Versão In-
ternacional (NVI), salvo citações 
contrárias.

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário

A partir da próxima edição do 
Luz nas Trevas,   abriremos es-
paço em uma página específica 
para registrar todos os batismos 
realizados em nossas igrejas ba-
tistas independentes por todo o 
Brasil. Para aparecer neste pai-

nel, precisamos que as igrejas 
nos enviem apenas uma foto do 
batismo, contendo as seguintes 
informações: nome da igreja, 
nome do pastor que realizou o 
batismo, data e quantidade de 
vidas batizadas. Lembramos 

que os dados para a estatísti-
ca precisam ser informados na 
nossa página na internet: www.
cibi.org.br/batismos.

Vamos mostrar a quantidade 
de vidas que o Senhor nos acres-
centa a cada dia para sua glória! 

Todo início de ano é, para 
muitos, como uma folha em 
branco dada para ser escrita 
com uma nova história, sem os 
fracassos, os insucessos, sem as 
manchas e tudo aquilo que não 
foi bom da “página anterior”.

Quem não espera por dias 
melhores? Que não deseja uma 
vida mais prazerosa? Quem não 
sonha?

A Palavra de Deus declara 
que “ao homem pertencem os 
planos do coração, mas do Se-
nhor vem a resposta da língua” 
(Pv 16.1) e que “muitos são os 
planos no coração do homem, 
mas o que prevalece é o propó-
sito do Senhor” (Pv 19.21). Diz o 
Senhor em Isaías  (55.8,9) que 
os seus pensamentos não são 
os nossos pensamentos, nem 
os nossos caminhos são os ca-
minhos dele, pois assim como 
os céus são mais altos do que a 
terra, também os seus caminhos 
são mais altos do que os nossos 
caminhos, e os seus pensamen-

tos, mais altos do que os nossos 
pensamentos.  E Tiago dirá aos 
seus leitores: “cobiçam coisas, e 
não as têm (...) Quando pedem, 
não recebem, pois pedem por 
motivos errados...” (Tg 4.2a,3a).

Desta forma, iniciar o ano 
como? Sonhar com o que? De-
sejar o que, já que somos víti-
mas de um coração que é mais 
enganoso que qualquer outra 
coisa e sua doença é incurável. 

Não tendo quem seja capaz de 
compreendê-lo? (Jr 17.9)

O que eu desejo pode estar 
em conflito com o que Deus de-
seja?

Esta edição traz como tema 
“Sonhos” para que, de alguma 
forma, o Senhor ajude o lei-
tor a viver a vida de tal forma 
que, quer comendo, bebendo 
ou “sonhando”, tudo seja feito 
para a glória do Senhor.
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBI

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

Estatística de Batismos em 2012

Palavra do Presidente

2013, Ano de Consolidação!
Há um ano, eu assumia a pre-

sidência da CIBI. Um desafio 
que não estava em meu cora-
ção, mas estava no coração de 
Deus. Assim que a assumi, Deus 
fez brotar em meu coração al-
guns projetos que trabalhei 
em parceria com meu querido 
colega e amigo, pastor Elton 
Melo.  Após orar e comparti-
lhar sonhos e metas, acabei por 
denominar estes sonhos como 
o Programa Brasil 2020, os 
Batistas Independentes como 
uma Opção de Igreja para os 
Brasileiros. O próximo passo 
dado foi apresentar o programa 
aos companheiros de diretoria 
e ao Conselho Deliberativo. Isso 
fiz em abril de 2012 em nossa 
reunião semestral.  Ao apre-
sentar o projeto, obtivemos um 
apoio unânime.

Após a apresentação e apro-
vação do Brasil 2020, a emprei-
tada maior estava por vir: tor-
nar o programa conhecido em 
toda a denominação, começan-
do por nossas lideranças. Per-
corri nove estados brasileiros 
falando aos pastores e líderes; 
divulgamos em nossa página 

na internet e através do Jornal 
Luz nas Trevas.  Viajei mais do 
que podia e menos do que de-
veria, e para completar o ano, 
realizamos em Campinas, sob a 
coordenação da Secretaria de 
Missões, o Primeiro Encontro 
de Treinamento e Capacitação 
para Missionários Nacionais. 
Tivemos um tempo abençoa-
do, em que nossos missionários 
nacionais foram despertados e 
receberam o incentivo, a orien-
tação e a direção para o traba-
lho denominacional daqui para 
frente. Conheça o Programa 
Brasil 2020 em nossa página 
www.cibi.org.br e participe ati-
vamente deste plano de expan-
são. A semente foi lançada na 
terra!

 Creio que o ano de 2013 será 
o ano da arrancada em direção 
às metas estabelecidas; de re-
alização da primeira etapa; de 
ganharmos e batizarmos 10 
mil novos convertidos duran-
te o ano; de enviarmos mais 
um casal de missionários para 
o campo transcultural e outros 
três casais para o campo nacio-
nal; e de emanciparmos as pri-

meiras 25 igrejas das 200 que 
queremos organizar até 2020.  
Já contamos com 24 missioná-
rios no campo transcultural em 
11 países e mais 16 projetos em 
parceria com as regionais, mas 
queremos mais, muito mais.

Para tornar o ano de 2013 um 
ano de consolidação dessa vi-
são, quero desafiar a todo povo 
Batista Independente a partici-
par desse momento, nós temos 
potencial para fazer e no Poder 

e Autoridade do Espírito San-
to nós faremos, sim, “em Deus 
nós faremos proezas!” Junte-se 
a nós.  Venha fazer parte dessa 
família que sonha junto e que 
quer crescer e realizar.  Não se 
isole você é precioso e foi cha-
mado para produzir frutos que 
permaneçam.

Feliz Ano de Consolidação, 
feliz 2013!

Um Grande Abraço.

Os dados das tabelas ao 
lado, são incompletos, haja vis-
ta que muitos pastores ainda 
não informaram os batismos 
realizados. Mas servem para 
que a CIBI possa acompanhar 
o alcance das metas de batis-
mos em todo o Brasil. Na tabela 
1, alistamos os batismos reali-
zados por regional e na tabela 
2, os dados estão classificados 
por quantidade de pessoas ba-
tizadas por pastor que realizou 
o batismo (dados atualizados 
até o dia 11/12/2012).

Estes dados são importan-
tes para que possamos avaliar 
o trabalho de evangelismo, mé-
todo de crescimento da Igreja e 
a distribuição etária dos cren-
tes alcançados (uma vez que 
no formulário há campos para 
identificar o sexo e a faixa etá-
ria dos batizados). 

Para ver a relação dos batis-
mos realizados, acesse: www.
cibi.org.br/batismos/batis-
mos-realizados  e para informar 
novos batismos, acesse: www.
cibi.org.br/batismos - vamos 
registrar o que tem acontecido 
em nossas igrejas. Na próxima 
edição, traremos um entrevista 
completa com o pastor Nelson 
de Castro e Souza, da IBI Gua-
raniaçu (PR), por enquanto, o 
“campeão” de batismos realiza-
dos em 2012. 

1 – Batizados por Regional 2 – Batizados por Pastor Batizador
Regional Batizados Batizador Batizados

CIBIERGS 81 Nelson de Castro e Souza 48
CIBIPAR 69 Adjovânio Lima 33
CIBIESP 47 Joel Lopes Dias 29
CIBIESC 40 José Américo de Souza 28
CIBINE 33 Edizio Santos Silva 21
CIBI-PB 28 Edeval Campos e José Moisés 19
CIBISBA 23 José Aldoir Taborda 19
CIBIES 7 Paulo Giovani Ferreira Pereira 16
CIBILA 7 Rubens Cavalheiro Ioricci 15
CIBISA 7 Adilton Dourado Gomes 13
CIBIAR 6 Eliéser Corrêa de Souza 12
CIBIERJ 6 Cláudio Sampaio Jr. 10
CIBIMINAS 6 Fabiano 10
CIBIEG 5 Marcelo Marques da Silva 10
CRIBI-BA 2 Israel Souza Silva 9
Total 367 Edelar Rzigoski 8

Luciano de Andrade 8
Eljoenai Wildemann 7
Isaac Barbosa 7
Alcendino Maia da Silva 6
Daniel Breda 6
Weliney Maciel Nascimento 6
Darci Corrêa de Souza 5
Jackson Jean Silva 5
Edson Werle 4
Juarez Beltrão Tenório 3
Pedro Martins 3
Sebastiana Martins da Silva 3
Francisco Marques 2
Fábio Oliveira de Souza 1
Gerson Gonçalves dos Santos 1
Total Batizados 367
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da CIBI

smissoes@cibi.org.br

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Missões em Marcha

Primeiro Encontro de Missionários NAcionais da CIBI

“Para mim, foi um divisor de 
águas. Um marco em minha 
vida. O versículo bíblico que me 
define é: “Eu de boa vontade 
me gastarei e ainda me deixarei 
gastar em prol da vossa alma. 
Se mais vos amo, serei menos 
amado?”(2 Coríntios 12:15) 

SAIDE XAVIER LIMA 
(Itacoatiara/AM)

“Do homem são as preparações 
do coração, mas do Senhor a 
resposta da boca. Foi uma bên-
ção estar aqui por estes dias, o 
conhecimento (informação) ad-
quirido me deu inteligência (ha-
bilidade de pensar) para ser sá-
bio (aplicação do conhecimen-
to). Graça e paz queridos, obri-
gado pelo amor, carinho, cuida-
do, atenção e investimento.” 

RICARDO LOPES PEREIRA 
(Barra Mansa/RJ)

 “Missões está (sic) no coração de 
Deus, logo a sua Igreja vive a gran-
de comissão aqui na terra. Vamos 
avançar com muita humildade.”

ABENILDO F. DE OLIVEIRA 
(Benjamin Constant/AM - Mis-

sionário com os índios Tikunas) 

 “Encontro dos missionários na-
cionais, treinamento + motiva-
ção = eficiência.”

VALDIR OLIVEIRA DA SILVA 
(Volta Redonda/RJ) 

“Se programar em meus proje-
tos é diminuir o tempo da exe-
cução, ao sucesso.” (Acho que 
ele quis dizer: Se programar 
meus projetos é diminuir o tem-
po da execução, então teremos 
sucesso)

EBER RAFAEL KOREVAAR 
(Campo Grande/MS) 

“É um tempo de recomeçar e 
reavaliar as nossas falhas, corri-
gi-las e deixar Deus tirar o nos-
so melhor para a sua boa obra.”

RICARDO ANDRÉ WALDOW 
(Dourados/MS) 

 
 “Tecnicamente, cem anos em 
três dias!”

LUCIANO DE CARVALHO 
(Cunha Porã/SC) 

 “Esse encontro foi um dos me-
lhores que já participei, estou 
saindo desse encontro mais 
preparado para atender as de-
mandas do meu ministério ou 
do campo missionário.”

ÍRIS FERREIRA DE LIMA 
(Macapá/AP)

 
“Tempo de aperfeiçoamento e 
de restauração de sonhos. Pre-
paração para a colheita!”

DANIEL BREDA 
(Cabo Frio/RJ) 

 “Tinha um conceito contrário 
às expectativas que foram ex-
postas no Encontro de Missio-
nários. Não poderia voltar para 
o campo da mesma forma que 
cheguei, mas levo na bagagem 
a certeza para colocar em prá-
tica o sonho que Deus tem pro-
jetado. Precisamos nos prepara 
para acolher pessoa que estão 
atualizando suas informações 
todos os dias, e se fizermos as 
mesmas coisas por vários anos, 
colheremos os mesmos resulta-
dos.”
ADELIA ALMEIDA DOS SANTOS 

(Alta Floresta/MT) 

 “Crescimento em todas as áre-
as. Estou maravilhado por estar 
pela primeira vez recebendo da 
minha Convenção ferramentas 
necessárias para um grande 
crescimento. Semear para cres-
cer. Se preparar para crescer. 
Semear para uma grande co-
lheita.”

DEUSDENIO A DOS SANTOS 
(Alta Floresta/MT) 

 “Eu trabalho com pessoas e 
quero que elas se convertam 
ao Senhor Jesus Cristo; que 
usem as Escrituras como regra 
de vida e fé e O sirvam dentro 
de uma igreja local, para isso, 
eu tenho a responsabilidade 
de planejar e gerenciar todas 
as minhas atividades que efi-
cazmente contribuirão para o 
alcance desse grande propósi-
to.”

HELIANA MARIA DA SILVA 
(Brasília/DF - missionária en-

tre os índios Asurini/PA) 

 “Aprendi a fazer um projeto 
desde o planejamento até a sua 
execução.”

CARLOS CANDIDO DE LIMA 
(Imperatriz/MA)

 “Nada melhor do que o primei-
ro encontro nacional de missio-
nários para que se espere o se-
gundo. Foi uma bênção!”

ADRIONE F. DE OLIVEIRA 
(Uberlândia/MG) 

 “Sua atitude define sua altitu-
de.”

SANDENI CORREIA DE MELO 
(Cuiabá/MT) 

 
“Este Encontro foi histórico e 
especial. Louvamos ao Senhor 
pela Diretoria da CIBI, pela vida 
do pastor Herbert e toda a equi-
pe da Secretaria de Missões que 
nos surpreendeu pela organiza-
ção e empenho. Me senti (sic) 
valorizado pela minha denomi-
nação; percebi o quanto preci-
so melhorar para fazer o meu 
melhor cumprindo o IDE do Se-
nhor. Parabéns missionários da 
CIBI!”

ELTON BATISTA DE MELO 
(Vitória/ES)

 
“Aprendizado para vida.”

OSEAS BESERRA DA SILVA 
(Brasília/DF - missionário en-

tre os índios Asurini/PA)

 “Ofereceram alicerces e as ins-
truções para construirmos bem 
nossa vida ministerial e secular.”
MARTA REGINA DE S. TIBURCIO 

(Teófilo Otoni/MG) 

 “Momento de preparação ne-
cessário na vida de um obreiro, 
que nos motiva a prosseguir.”
RANIELI DOS S. LOPES PEREIRA 

(Barra Mansa/RJ)

 “Alegria em SER missionário.”
ALAOR JAIR BOELITZ 

(Joinville/SC)

“Se colocarmos em prática tudo 
o que foi ensinado neste treina-
mento, nosso campo missioná-
rio vai ser um sucesso!”

IONICE MELO (Vitória/ES) 

 “A preparação das atividades 
facilitam a execução. O plane-
jamento organiza o ministério. 
Todo conteúdo foi muito prático 
para minha vida, organização, 
planejamento, administrativo. 
Planejando, fazendo, checando 
e aplicando.”

IRINEU PITROWSKI 
(Gaúcha do Norte/MT) 

 “Tenho certeza que tudo aquilo 
que ouvi, vi, aprendi e senti nes-
tes dias de Encontro causarão 
um profundo impacto em mi-
nha vida pessoal e ministerial. 
Parabéns e muito obrigado CIBI 
e SM por esta nobre e marcante 
iniciativa.”

FABIO LUCIANO BIRK 
(Guarani das Missões/RS) 

  “A preparação precede a exe-
cução com eficácia.”

MAIKI DUAMBOSKI SOUZA 
(Porto dos Gaúchos/MT)

  
“O início contínuo de um minis-
tério de excelência baseado em 
uma grande liderança planeja-
da, integral e eficaz.”

RAFAEL WILDEMANN 
(Maravilha/SC) 

 “Crescimento pessoal e minis-
terial, aprendendo a planejar 
e executar projetos e também 
como sermos líderes eficazes 
em nossas igrejas.”

TÂMARA WILEMANN 
(Maravilha/SC) 

“Defino que tenho um grande 
potencial, a partir do momen-
to que eu saiba gerenciar tudo 
aquilo que vier às minhas mãos 
para gerenciá-las e fazê-las.”

SEBASTIÃO TIBURCIO FILHO 
(Teófilo Otoni/MG)

 “Com certeza fui confrontado, 
mas também pelas matérias 
que foram ministradas, abenço-
ado em meu ministério.”
JONATHAN PINHEIRO DE OLI-

VEIRA 
(Ji-Paraná/RO) 

Entre os dias 4 e 7 de dezem-
bro, aconteceu o primeiro en-
contro de missionários nacionais 
da CIBI.  Foi uma oportunidade 
única de atualização ministerial, 
de conhecimento mútuo e co-
munhão, para 39 missionários ba-
tistas independentes que atuam 
no Brasil. Estudamos as matérias 
de Gerência de Projetos, Planeja-
mento Estratégico, Plantação de 
Igrejas, Gestão de Comunicação, 
Evangelismo Criativo e Evangelho 
Integral e nosso Plano de Expan-
são Denominacional CIBI 2020.  
No mês de outubro de 2013, va-

mos realizar o Segundo Encontro 
de Missionários em nosso Semi-
nário Batista Independente de 
Campinas, contando com a pre-
sença de todos os missionários 
da CIBI e de nossas regionais.  
Vamos investir constantemente 
no preparo e aperfeiçoamento 
de nossa força missionária para 
sermos mais efetivos e estratégi-
cos na pregação do Evangelho. 
Gostaria de agradecer à Diretoria 
da CIBI pela visão e apoio, a este 
investimento que só foi possível 
graças ao sucesso da Campanha 
de Missões e aumento de novos 

adotantes e à FEPAS por ser uma 
de nossas parceiras. Veja algumas 

declarações de nossos missioná-
rios sobre o evento:
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O site da Secretaria de Missões é:
www.smcibi.org

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.brFermata

Um Profeta Popular
Injustiça social, sistema de 

saúde falido, aposentadorias 
que geram fome e desespero. 
Males sociais que geraram ideo-
logias radicais. Ascensão do Na-
zismo, Neoliberalismo, Fascismo 
e Racismo. Mais males sociais à 
vista. Em meio a estes contextos 
conflitantes: novas religiões em 
roupa velha e velhas religiões 
com roupa nova, mas os objeti-
vos, sempre os mesmos: ilusão 
e engano. Misticismo, espiritis-
mo, astrologia, zen-budismo e 
tantos outros “cultos” em alta. 
Ao mesmo tempo, temos um 
Cristianismo dividido, diluído e 
difamado. Quadros antigos, mas 
sempre atuais.

Perguntas importantes para 
decifrar estas questões: Onde 
estão os profetas? Onde estão 
aqueles que têm coragem de 
denunciar e proclamar, de aben-
çoar e amaldiçoar?  Onde está a 
voz profética que não apenas se 
preocupa com a alma dos seus 
ouvintes, mas também com as 
suas necessidades e condições 
de vida? (Onde está o) que cla-
ma: “Até quando, Senhor?”. 

E quando diremos nós: “Eis 
me aqui, Senhor!”? Logicamen-
te, existem riscos ao nos colo-
carmos ao dispor do Senhor. 
Os mártires em nossa história 
foram muitos e muitos ainda 
sofrem por quererem servir a 
Deus e proclamar sua men-
sagem. Existe um profeta no 
Antigo Testamento que talvez 
não seja exatamente um mo-
delo para nós. Pelo contrário, 
dele até rimos. Dele e daque-

la jumenta que falou com ele, 
porém não podemos deixar de 
analisar sua história. O nome 
dele era Balaão.

Era um profeta popular. Ou-
tros profetas reclamavam como 
era difícil e ingrato seu minis-
tério, mas ele não, pois era um 
homem do povo e amado por 
todos. Afirmava que só dizia o 
que o Senhor lhe mandava di-
zer. É claro que é assim que tem 
que ser. Ouro e prata não po-
dem dirigir a língua do anuncia-
dor da mensagem. Mas o fato é 
que suas profecias eram agra-
dáveis ao povo e, quase que 
inconscientemente, Balaão foi 
acumulando ouro e prata. 

Sua fama era tão grande que 
quando Balaque teve proble-
mas com os israelitas ele ima-
ginou que tal homem poderia 
ajudá-lo. Os israelitas anda-
vam “por aí” com Moisés. Eles 
eram muitos e famintos e ago-
ra estavam nas proximidades 
de Moabe. Balaque imaginou 
que a maldição de um profeta 
de verdade resolveria o caso. 
E Balaão parecia ser o homem 
certo. Balaque mandou chamá-
lo e lhe prometeu uma boa re-
compensa. 

– “Se o Senhor quiser” – dis-
se o profeta – “só falarei o que 
Ele colocar em meus lábios”. 

– “É lógico” – respondiam os 
mensageiros e lhe entregavam 
ouro e prata.

– “Ouro e prata não podem 
controlar minha língua” – dizia 
o profeta venal. 

– “É claro que não”, era a res-

posta dos mensageiros. E lhe 
davam mais ouro e prata, só 
por garantia. 

Chegou assim a hora da mal-
dição. A viagem tivera seus 
percalços. A jumenta de Ba-
laão tinha dado algum trabalho, 
mas isto é outra história. Todo 
o povo de Moabe agora estava 
reunido no monte. Sete novi-
lhos e sete carneiros foram sa-
crificados para fazer o momen-
to bem solene e imponente. 
Agora era hora da fala denun-
ciadora (amaldiçoadora). 

Não sabemos o que ele 
pretendia dizer. Talvez qui-
sesse amaldiçoar o povo de 
Israel mesmo, afinal ele tinha 
sido bem pago para isto, mas 
o fato é que não amaldiçoou 
e sim abençoou o povo. Não 
apenas uma vez, mas três ve-
zes. Um profeta, normalmente 
bem comportado e confiável, 

disse palavras que não preten-
dia, nem queria dizer. Um fogo 
que normalmente não se fa-
zia presente em suas profecias 
lhe queimava por dentro. Um 
Deus, que Balaão antes usara 
para seus próprios propósitos, 
tomou sua boca e o obrigou a 
abençoar aqueles a quem qui-
sera amaldiçoar.

Aparentemente existem ris-
cos em fingir estar a serviço do 
Senhor. Querer dizer que somos 
profetas pode nos levar a ter 
que lutar contra tudo o que foi 
dito no início desta Fermata e aí 
não seremos populares. O fato 
é que Deus pode usar quem Ele 
quer, até mesmo contra a nos-
sa vontade e nesta hora nin-
guém pode ter certeza do que 
vai acontecer. A escolha é sua: 
seja um profeta popular, ou um 
profeta de Deus. Não é possível 
servir a dois senhores. 

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da CIBI

smissoes@cibi.org.brMissões em Marcha

O Projeto de Plantação da 
Igreja Batista Independente em 
Imperatriz do Maranhão é um 
grande sucesso. Foi iniciado há 
apenas cinco anos com os mis-
sionários Valdecir e Wilma Go-
mes que trabalharam por dois 
anos nos primeiros dias daquele 
campo.  Por questões de saúde 
o pastor Valdecir e esposa tive-
ram de retornar a São Paulo e 
foram substituídos pelo pastor 
Carlos e Elaine. O trabalho cres-
ceu bastante e entre os dias 7 
e 9 de dezembro inauguramos 
o templo com capacidade para 
200 pessoas.  Imperatriz é uma 
cidade estratégica e em franco 
crescimento no interior de um 
dos estados mais pobres de 
nosso país. Cremos que Impe-
ratriz vai desempenhar um pa-
pel muito importante para que 
outras cidades da região tam-

bém recebam uma igreja Ba-
tista Independente.  Perto dali 
na cidade de Balsas (MA) ou-
tro missionário da CIBI, pastor 
Sebastião Inácio, desenvolve 
outro projeto de plantação de 
igreja com um programa diário 
em duas televisões locais que 
consegue atingir aproximada-
mente 100 mil pessoas com a 
mensagem do Evangelho.  Lou-
vamos a Deus pelo que está fa-
zendo no nordeste do Brasil.

No mês de novembro pas-
samos uma semana em Port 
Moresby, capital da Papua 
Nova Guiné. Foi um tempo 
curto, mas muito proveitoso 
porque pudemos conhecer a 
diretoria da BTA (Missão par-
ceira da CIBI) e conhecermos 
um pouco mais os irmãos 
com os quais vamos trabalhar  
a partir do próximo ano. Es-
tava muito preocupada com 
minha fluência no inglês, mas 
uma informação que recebe-
mos lá e que alegrou muito 
meu coração: não precisarei 
fazer o TOEFL (Teste inter-
nacional de fluência na língua 
inglesa). Vou receber o visto 
para Papua Nova Guiné como 
dependente de meu esposo. 
Nossos planos são de nos 

mudarmos para o país até ju-
nho de 2013.

Pra. Raquel Nunes 
Missionária da CIBI para 

Papua Nova Guiné

IBI em Imperatriz (MA) é 
Inaugurada

Papua Nova Guiné

Pr. Alessandro Nunes e sua esposa, 
pastora Raquel Nunes
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Mobilização

Consagre ao Senhor tudo o que você Faz
Consagre ao Senhor tudo o 

que você faz, e os seus planos 
serão bem-sucedidos.                                                                                                                       

(Pv 16.3)

Uma das características ine-
rentes a todas as pessoas é a 
capacidade de sonhar. Muitos 
autores de livros investem ar-
gumentos neste tema, para 
persuadir aqueles que porven-
tura se esqueceram de sonhar. 
Incentivam-nos a fazê-lo, não é 
verdade? Fazer planos, ter pro-
pósitos, sonhar enfim, dizem os 
estudiosos da alma humana, faz 
parte da vida e é o que dá senti-
do a ela. Vivemos em função de 
algo que tenha capacidade de 
nos motivar, isto é, a vida sem 
um ideal, sem uma meta, torna-
se vazia e sem razão de ser.

Mas, será só isso? Sonhar 
apenas, ter objetivos, ter me-
tas? De acordo com a Palavra 
de Deus não basta ao homem 
fazer planos. Estes devem es-
tar de acordo com a vontade 
do Pai, para que sejam bem-su-
cedidos, pois é o Senhor quem 
avalia as atitudes, os desejos, 
os motivos e dá a resposta final, 
segundo o livro de Provérbios 
(cap. 16). 

Estendendo a análise do as-

sunto, encontramos em Roma-
nos 12.2, a afirmação de que a 
vontade de Deus é boa, agra-
dável e perfeita. Mas como sa-
ber o propósito de Deus para 
nossa vida? Muitos fazem essa 
pergunta: “Qual é a vontade de 
Deus para mim?” Eu também 
já perguntei isso várias vezes a 
mim mesma e devo dizer que 
nem sempre é fácil reconhe-
cer o propósito do Pai no dia 
a dia. Muitas vezes, nos con-
fundimos com nossos próprios 
desejos. E não raras vezes, fa-
zemos de tudo para “encaixar” 
aquilo que queremos fazer na 
obra de Deus, supondo ser Sua 
vontade. E nos frustramos, por-
que muitas vezes não damos 
tempo nem lugar para o agir 
de Deus em nossa vida. Que o 
Espírito Santo tome o controle 
de nossas ações e nos ensine, 
através da Palavra, a obediên-
cia e a submissão. Estamos co-
meçando um novo ano e com 
ele novos desafios, novos pla-
nos, novos sonhos... Precisamos 
descobrir se estamos dentro da 
Sua vontade. Para isso temos 
de levar em conta orientações 
básicas e simples, mas muito 
importantes: 

Orar pedindo a direção ao 

Espírito Santo. 
Fazer algo em direção àquilo 

que se quer alcançar. 
Consagrar tudo o que fizer-

mos a Deus, pois fomos criados 
para Seu louvor (Ef. 1. 12) e Ele 
pode fazer muito mais por nós, 
do que aquilo que pedimos ou 
pensamos (Ef. 3. 20).

Que 2013 seja um ano espe-
cial para nossa juventude, que 
estejamos afinados com a von-

tade de Deus, consagrados a 
Ele, para que sejamos bem-su-
cedidos em tudo! 

Vamos sonhar os sonhos de 
Deus!!

“O sentido da vida não pode 
ser inventado, ele precisa ser 
descoberto.” (Victor E. Frankl)

Que o descubramos em 
Deus!

Pra. Maria Celi Taborda
Presidente da MOBI
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Pr. José T. R. Lima
Pastor adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Ano Novo - Somente Uma “Virada de Página”?
Em um primeiro momento, 

o título de nossa reflexão soa 
como um equívoco, pois parece 
mais natural dizer que é o ano 
findo que vira a página. Entre-
tanto, o observador, já com os 
pés no ano novo, olha para trás 
e constata: com a chegada do 
novo, o velho desaparece, é coi-
sa do passado. E este é o sen-
tido da expressão “virar a pági-
na”, que já se tornou proverbial. 
Refere-se a algo que deve ser 
esquecido. Mas, convenhamos, 
este é somente um dos aspectos 
do significado dessa expressão. 
O outro, implicitamente, aponta 
para o que vem depois, uma vez 
que, no contexto de páginas vi-
vidas, há outras que ainda serão 
escritas. Vejamos:

1.	 Com efeito, cada ano 
novo fala-nos que uma página 
do calendário chegou ao fim. 
Os nomes dos dias e dos me-
ses continuam os mesmos, mas 
o período que eles marcaram, 
com tantos e tão variados acon-
tecimentos, findou. Nosso pla-
neta então completa mais uma 
trajetória completa em volta do 
sol – é o movimento de transla-
ção. Página virada! E convém 
esquecer, talvez não tudo, mas 
muitas coisas das que foram 
escritas. Especialmente aquilo 
que foi negativo e até pertur-

bador. Ficam nesta categoria as 
invejas, as mágoas, os fracassos, 
enfim, as coisas que, se forem 
constantemente recordadas, 
não nos ajudarão a renovar nos-
sos propósitos.

 Incrível: até mesmo coisas 
boas precisam, de certo modo, 
ficar apenas na recordação, a 
fim de que, por comodismo, não 
venhamos a deixar de provar 
coisas novas – e boas, é claro! 
Neste contexto, vale lembrar as 
palavras do Antigo Testamento: 
“... não vivam do passado” (Is 
43.18). Sem dúvida, apesar de 
que, logicamente, jamais deve-
mos esquecer os benefícios que 
o Senhor nos tem dado a fim 
de não nos tornarmos ingratos, 
como o salmista bem o expres-
sa: “Bendiga o SENHOR a minha 
alma! Não esqueça nenhuma de 
suas bênçãos!” (Sl 103.2).

2.	 Outro aspecto dessa 
chegada do novo é que, em 
continuando a vida, prossegue 
também a escrita. Vazias as pá-
ginas não ficarão. Primeiro por-
que Deus, o Soberano Senhor, 
continua escrevendo, pois Ele é 
o Senhor da história. Por outro 
lado, nós mesmos vamos redi-
gindo a nossa própria história, 
dentro das limitações que nos 
são impostas – mas também 
conforme a graça que Deus nos 

concede. O apóstolo Paulo po-
dia dizer: “Pela graça de Deus 
sou o que sou” (1Co 15.10). Havia 
vários registros na vida do após-
tolo, cuja escrita, apesar de toda 
a sua religiosidade, não agra-
davam a Deus, especialmente 
aqueles marcados por seus atos 
imediatamente praticados antes 
de sua conversão. Mas houve 
uma poderosa e transformado-
ra virada de página. Tão grande 
e profunda que o mesmo após-
tolo declara mais tarde: “Ago-
ra não vivo mais eu, mas Cristo 
vive em mim”. Que mudança! 
Daí para frente, lindas e aben-

çoadoras páginas começaram a 
ser escritas. Por longos anos a 
obra daquele valoroso servo de 
Deus continuou – e com roteiro 
dirigido para o melhor, porque 
escritos sob a mão poderosa do 
Senhor.

Portanto, Ano novo – Nova 
página!

 Que todos nós, prezados 
leitores, deixemos Deus redigir 
em nossas vidas, e por intermé-
dio de nós, registros que glori-
fiquem o seu nome e sirvam de 
bênção para muita gente. 

Feliz Ano Novo!

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.brPastoral Hoje

“Sonhos” - Vontade Humana X Vontade de Deus (Equilíbrio)
Todavia, não me importo, 

nem considero a minha vida de 
valor algum para mim mesmo, 
se tão somente puder terminar 
a corrida e completar o ministé-
rio que o Senhor Jesus me con-
fiou, de testemunhar do evan-
gelho da graça de Deus.

Atos 20.24
Assim, descobri que o melhor 

e o que vale a pena é comer, be-
ber, e desfrutar o resultado de 
todo o esforço que se faz debai-
xo do sol durante os poucos dias 
de vida que Deus dá ao homem, 
pois essa é a sua recompensa. 
E, quando Deus concede rique-
zas e bens a alguém, e o capaci-
ta a desfrutá-los, a aceitar a sua 
sorte e a ser feliz em seu traba-
lho, isso é um presente de Deus.

Ecl 5.18-19

O cristão corre o perigo do 
extremismo! Alguns, ao aceita-
rem Jesus Cristo como Senhor 
e Salvador, passam a viver num 
mundo “espiritual” em que não 
há espaço para mais nada a não 
ser orar, ler a Bíblia e ir à igreja. 
Quase tudo que se relaciona a 
esta terra se torna perigoso e 
mundano. Estes cristãos têm a 
tendência de negligenciar suas 

responsabilidades com a famí-
lia, com os filhos que, como se 
sabe, precisam de atenção, de 
amor, de lazer e de viver uma 
vida normal!

Há um conflito, na caminha-
da da fé, entre a Vontade Hu-
mana e a Vontade de Deus. En-
tretanto, não podemos esque-
cer que Deus criou o homem e 
o pôs para administrar a terra 
e desfrutar dela! A herança da 
qual o povo de Israel iria tomar 
posse era boa: “Terra que mana 
leite e mel.” (Nm. 14. 8).

Por tudo isso, o sábio Salo-
mão, em Eclesiastes, afirma que 
a recompensa do esforço e do 
trabalho árduo do homem é: 
comer e beber e desfrutar do 
resultado de seu trabalho. De-
vemos agradecer a Deus pelo 
trabalho e pelos bens que o Se-
nhor nos concede nesta vida!

Por outro lado, a chamada 
Pastoral, Ministerial, Missioná-
ria, requer muitas vezes, do 
obreiro, uma vida de renúncia 
em busca do alvo estabelecido: 
“Cumprir cabalmente o minis-
tério que recebemos do Senhor 
Jesus Cristo”. Assim afirma 
Paulo em Atos 20. 24. Parece 
que o apóstolo está disposto a 

deixar para traz alguns direitos 
da “Vontade Humana”, para se-
guir exclusivamente a “Vontade 
de Deus”.

Se nós pastores somos o mo-
delo pelo qual o rebanho se espe-
lha, cabe-nos a responsabilidade 
de ensinar e viver um EQUILÍ-
BRIO no que diz respeito a este 
tema tão importante: Sonhos. Se 
Deus tem os melhores deles para 
nós, isto inclui: Vida Espiritual 
Abundante, com frutos e alegria 
no Espírito Santo sim; mas tam-
bém: sonhos pessoais, profissio-
nais e familiares que também hão 
de Glorificar o Nome do Nosso 
Deus (ao se realizarem)!

Sempre devemos lembrar 
que Deus, a família, o trabalho, 
a Igreja, os estudos, são priori-
dades que devem ser levadas a 
sério em nossa vida cristã. 

Resumindo amados pastores 
e irmãos, no que diz respeito 
a Sonhos/ Vontade Humana/
Vontade Deus, a palavra chave 
é Equilíbrio e o termo perigoso 
é “Extremismo”. 

Que Deus nos ajude a enten-
der isso e nos dê sabedoria. A 
Vida não pode ser um peso, ela 
é uma bênção para ser vivida 
na presença de Deus e na com-
panhia de nossos semelhantes. 

Amém!	
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O que é o Apadrinhamento Brasileiro?

É um programa social que conta com a participação 
de voluntários na manutenção de diversas entidades 
assistenciais localizadas em várias regiões do Brasil. 
Para reconhecê-las acesse o site www.fepas.org.br.
Um grande número de crianças em situação de vul-
nerabilidade social é beneficiado com o atendimento 
nessas instituições.
Através da participação dos padrinhos e madrinhas, o 
Projeto de Apadrinhamento Brasileiro ajuda a mudar a 
história da vida de muitas crianças.

Seja um padrinho!
E contribua para mudar 

nosso Brasil.

Existem várias formas 
de fazer Missões.
Faça parte desta!

Sim, eu quero participar do 

Programa de Apadrinhamento Brasileiro para mudar nosso BRasil.

Enviar para Fepas

no endereço:

Rua José Lins do Rego, 65

Parque Taquaral

Campinas - SP

CEP: 

Boleto Bancário
Nome

Endereço:

Bairro:

Cidade: Est.:

CEP: Telefone: (     )

E-mail:

Data Nasc.:

Melhores datas:

05 (       )	 10 (       )	 15 (       )	 20 (       )	 25 (       ) 	 30 (       )

Vou contribuir mensalmente com o seguinte valor: R$

O final de um ano e a che-
gada de outro sempre se torna 
um momento de avaliação, revi-
são de objetivos, e no caso das 
entidades sociais, de relatórios 
para parceiros, financiadores e 
órgãos públicos. É o momento 
de verificarmos, de forma mais 
sistemática, o resultado do tra-
balho desenvolvido, naquilo 
que é possível e mensurável.

Uma forma de entendermos 
nosso trabalho é pensarmos 
que estamos a todo momento 
lançando sementes que trarão 
como fruto justiça, alegria, paz, 
saúde, segurança; sementes do 
bem que sinalizam o Reino da-
quele que nos chamou para a 
semeadura, e que tem enchido 
o nosso coração com o sonho 

de ver este Reino trazendo vida 
para aqueles que estão vivendo 
em contextos de morte. 

Em 2012, como povo batista 
independente, por intermédio 
dos projetos sociais, abençoa-
mos com boas sementes mais 
de 6 mil pessoas, na sua maio-
ria crianças. Foram esperanças 
lançadas em todas as regiões 
do país; nas escolas, creches, 
espaços de convivência, abri-
gos; muitas vezes, utilizando as 
salas ociosas de nossos tem-
plos, com voluntários e funcio-
nários dedicados. Estas semen-
tes foram lançadas durante uma 
partida de futebol, uma aula de 
crochê com grupo de mulheres, 
a leitura de um livro, uma aula 
de culinária, um passeio, aula 

de violão, aula de informática, 
um aconselhamento, enfim, si-
tuações as mais inusitadas, mas 
em que sempre esteve presente 
o sonho de, de alguma forma, 
transformar realidades mar-
cadas pela injustiça, pobreza, 
fome, miséria, violência, etc...
As sementes foram lançadas. 
Algumas brotaram quase que 
instantaneamente, outras leva-
rão tempo para germinar. Não é 
possível ter a dimensão dos fru-
tos que esta semeadura trará, 

mas o certo é que o fruto virá.
A equipe FEPAS e sua direto-

ria, deseja que o novo ano seja 
uma oportunidade de renovar 
os sonhos e atender o chamado  
para continuarmos semeando, 
até que Ele venha ! 

Porque, como a terra produz 
os seus renovos, e como o jar-
dim faz brotar o que nele se se-
meia, assim o Senhor DEUS fará 
brotar a justiça e o louvor para 
todas as nações. (Is 61.11)

FEPAS

Semeando Sonhos...

Centro Social Educacional Getsêmani - Santa Rita (PB) Sociedade Beneficente União da Boa Vontade  - Cachoeira do Sul (RS)
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para 
inscrição on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, 

FORMULÁRIOS ... vai aparecer os formulários disponiveis. 

A data limite para parcelamento é 10/08/2013 – a cada mês a 
divisão da parcela é diminuída, amentando o valor da parcela. 
É só dividir o valor R$ 420,00 pelo número de meses antes de 

10/08/2013.

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS

HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:__________________________________________________

CPF:_________________________  RG.: _____________________

Endereço:_______________________________________________

Bairro:__________________Cidade/Estado:____________________

CEP:__________________ TELEFONE:(___)_____________ Operadora: ________
E-mail:______________________________________________________________
Igreja:______________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:______________________________________________

10º CONAFEBI

Junta Feminina Nacional

FEPAS

Banco de Profissionais
A FEPAS criou um sistema 

de cadastro de profissionais - 
“Banco de Profissionais” que 
tem como objetivo intermediar 
a relação entre profissionais da 
CIBI e ex-bolsistas da FEPAS 
que estão disponíveis no mer-
cado de trabalho com aqueles 
que queiram contratá-los, seja 
como empregado, seja para 
execução de serviços tempo-
rários ou autônomos e também 
trabalho voluntário. 

O banco fornece aos profis-
sionais uma ficha de cadastro 
de dados pessoais e profissio-

nais e a possibilidade de anexar 
seu currículo. Aos empregado-
res ou contratantes, o banco 
fornece um sistema de busca 
nos cadastros existentes por 
região.

O serviço oferecido é aberto 
e gratuito, tanto para os pro-
fissionais e voluntários quanto 
para os empregadores e con-
tratantes.

Você já fez o seu cadastro?
Não perca tempo, acesse 

agora: www.fepas.org.br/ban-
coprofissionais.

Atenção professores de EBD!

A partir destas lições, além do 
slide da lição, a Junta de Educa-
ção e Publicações disponibilizará 
um plano de aula para ajudá-los 
na ministração da sua aula, em 
função do tema que estará sendo 
ministrado em cada lição.

Convidamos os professores a 
acessarem o site da CIBI para bai-
xar o material de apoio: www.cibi.
org.br/ebi/red

Em caso de dúvidas, solicita-
mos que se entre em contato com 
o webmaster da CIBI pelo: ebi@
cibi.org.br ou pelo telefone celular 
(TIM) (27) 8144-5659, com o pas-
tor Elton Melo.

Chegou a revista do
1° trimestre 2013

Imperdível!

Entre em contato e 
faça o pedido para 
sua igreja, grupo de 

estudo ou sua própria 
devoção!

editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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Jesus/ Dá Zero para Ele

O texto sagrado que está 
no evangelho de Marcos 8. 32 
nos mostra um fato no mínimo 
curioso: Pedro chama Jesus à 
parte para uma finalidade muito 
interessante. Na tradução Re-
vista e Atualizada, da Socieda-
de Bíblica do Brasil, a Escritura 
declara que Pedro começou a 
reprovar o Mestre. Lembrei-me 
da figura de um professor re-
provando o aluno, de um pai 
repreendendo o filho. Isso mes-
mo, não foi Jesus quem repro-
vou Pedro, o discípulo é quem 
reprovou Jesus.

Vamos analisar um pouco o 
contexto. A partir do versículo 
27, diante da resposta teologi-
camente profunda que Pedro 
dá a Jesus, declarando que Ele 
era o Cristo, o discípulo rece-
beu de Jesus um elogio mara-
vilhoso. Pode-se ver no Evan-
gelho de Mateus (cap. 16 ver-
sículo 17) a resposta de Jesus: 
“Bem-aventurado és tu, Simão 
Barjonas, porque to não revelou 
a carne e o sangue, mas meu 
Pai, que está nos céus”.������� A par-
tir desse versículo, Jesus fala a 
Pedro sobre os planos de Deus 
para a vida daquele que era um 
humilde pescador.

No entanto, a partir do versí-
culo 21, Jesus começa a pregar 
a outra face do evangelho. Ele 
fala de negar-se a si mesmo, de 
ser rejeitado pelas pessoas in-
fluentes da sociedade, fala em 
padecer, sofrer, em morrer. En-
tão, Pedro entra em cena nova-
mente. Afinal, que evangelho é 
esse que Jesus estava pregan-
do? Será que Jesus perdeu a 
noção do que estava fazendo? 
Esse novo discurso de Jesus 
não era atrativo; pelo contrá-
rio, espantava as multidões. As 
pessoas não queriam ouvir esse 
lado da mensagem.

Morrer? Quando se pode vi-
ver do bom e do melhor? So-
frer? Quando os discursos dos 
programas de TV dizem “que 
seus problemas se acabaram”? 
Negar-se? Quando o que eu 
quero mesmo é ser reconheci-
do? Rejeitado? Quando o que 
eu quero são aplausos? Ser-
vir? Quando o que eu quero é 
ser servido? Carregar a cruz? 

Quando a mensagem da cruz 
destoa disto? Seguir? Quando 
quero ser seguido?

O interessante é que essa 
pregação de Jesus, hoje, seria 
reprovada pela maioria dos re-
ligiosos do nosso tempo. Essa 
mensagem do Mestre não vem 

só na contramão do seu tempo, 
vem na contramão do nosso 
também. Ligue a TV e assista 
à maioria (absoluta) dos pro-
gramas que se dizem evangéli-
cos. Tudo bem, eu confesso, a 
mensagem de Jesus também é 
mal vista por grande parte de 
nossas igrejas. Veja os Temas 
de nossas campanhas, veja os 
títulos de nossos livros, anali-

se a letra da maioria de nossas 
canções.

Com essa pregação, Jesus 
ganharia Zero da maioria dos 
Pop Stars Gospels de hoje. Je-
sus certamente não seria pastor 
da maioria das mega igrejas do 
nosso “mundo evangeliquês”. 

Talvez Jesus sequer fosse con-
vidado a ser pastor de boa 
parte de nossas comunidades. 
Não vejo Jesus bajulando seus 
seguidores, seguindo as mul-
tidões. Talvez, daríamos nota 
Zero para Jesus.

Não estou aqui fazendo uma 
apologia à miséria, creio no 
evangelho integral de Jesus 
Cristo, mas parece-me que a 
pregação do Mestre está fora 
de moda, “por já ter quase dois 
mil anos”. Ela é arcaica, demo-
dê, não se encaixa no gosto po-
pular.

O Evangelho verdadeiramen-
te é para o fraco (Paulo declara: 
quando penso que sou fraco, aí 
é que sou forte, 2 Co 12.10), para 
o doente (Jesus ensina: não ne-
cessitam de médico os sãos, 
mas os doentes, Mt 9.12), para 
o perdido, para o humilde, para 
aquele que depende de Jesus 
somente; serve para o menor, 
para aquele que é como uma 
criança, que ouve mais do que 
fala, que se ajoelha mais do que 
o que estufa o peito. É um evan-
gelho para o que chora, para os 
mansos, para os que têm fome 
e sede de justiça, para os mise-
ricordiosos, para os limpos de 
coração, para os pacificado-
res. Esta é uma mensagem que 
quase não tem espaço nesse 
tempo em que vivemos, porque 
ele é para quem se esvazia, que 
não corre atrás das plataformas 
para brilhar.

A pregação de Jesus não 
foca em primeiro lugar esse 
mundo, mas a eternidade. Não 
massageia o ego, mas fala a ver-
dade, não se preocupa com o 
transitório, mas olha para Deus.

Pedro reprovou Jesus.
E você? Que nota dá para 

Ele?

Em comemoração, aos 100 anos de 
atividades missionária no Brasil, foi lança-
do o livro Da Suécia ao Brasil - Uma histó-
ria missionária.

Uma obra completa que relata a his-
tória batista independente no Brasil, com 
mais de 350 páginas e fotos inéditas.

Escrito por mais de vinte autores, com 
base em larga pesquisa documental. 
Esta obra retrata a história e a memória 
da nossa denominação, desde as nossas 
origens na Suécia até a implantação das 
igrejas no interior do Rio Grande do Sul, 
com sua expansão para o território na-
cional e campos tranculturais.

Entre em contato e peça já a segunda 
edição do livro.

Edição 
Comemorativa
E
C

Pr. Cleo Harison Bloch
Diretor do Seminário 

Teológico Batista 
Independente 

em Campinas (SP)
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“Plié, demi-plié, primeira po-
sição, adágio, pirueta, chassé, 
ponta, meia-ponta,jeté, grand 
battement, elevé”. Simples para 
quem entende, estranho para 
quem não conhece, a realiza-
ção de um sonho para Suzana 
Oliveira Latarula Sozza.

Suzana (33) sempre amou 
dançar e não podia ouvir uma 
música que já ensaiava alguns 
passos. Para ela, dançar signifi-
cava vida. Dançou ballet desde 
os 5 anos até os 13 anos de ida-
de, quando foi convidada a fa-
zer para do grupo de coreogra-
fia do programa infantil da Mara 
Maravilha, do SBT, nos anos 90. 
No entanto, a emoção de es-
tar na TV, o reconhecimento de 
tantos anos de ballet e o sonho 
foram interrompidos por um 
atropelamento de carro sofrido 
em julho de 1994, que a deixou 
em coma induzido por 3 dias, 9 
dias na UTI, 3 meses em inter-
nação, fazendo-a passar por 14 
cirurgias. A vontade de dançar 
de Suzana havia perdido espa-

ço para a frustração ditada pela 
falta de perspectivas, afinal ha-
via a possibilidade de não vol-
tar a andar. 

Na Psicologia entende-se a 
“vontade” como sendo muitas 
vezes um ato de querer cons-
ciente. Algumas vontades, po-
rém, podem ser socialmente 
aceitas ou realizadas, enquan-
to outras não. Já na Psicanálise 
considera-se que o termo mais 
comumente utilizado não é a 
vontade, mas sim o “desejo”, 
uma condição já presente no 
ser humano desde a mais ten-
ra idade e que também pode 
advir de atitudes conscientes 
ou inconscientes, afirma a psi-
cóloga clínica Carla Carotenu-
to, professora da graduação 
em Psicologia da Universidade 
Paulista - UNIP.

Sonhar é, de alguma forma, 
desejar o que não se possui e 
divide opiniões quando o as-
sunto é limites.

Para Telmo Egmar Camilo 
Deifeld, professor no curso de 
Engenharia Civil na Universi-
dade Federal do Pampa (RS) 
“Sonhar é sair pela janela da li-
berdade, é vaguear pelos cami-

nhos proibidos ou não. É, sem 
ter um rumo qualquer, ter um 
alvo a perseguir: a felicidade. 
Sonhar é não limitar-se a limites 
sejam eles quais forem, impos-
tos ou não. É fazer do impossí-
vel o possível quando e como 
quiser o coração.”

Já para o pastor Bruno San-
tos, coordenador do Institu-
to de Ensino Vida e pastor da 
Igreja Vida Nova (SP) existem 
limites para sonhar. “Nossos so-
nhos são limitados pela nossa 
crença nas possibilidades. Se 
não é possível crer, não se pode 
sonhar, uma vez que o sonho 
depende da esperança na re-
alização de algo. Há uma linha 
tênue entre o sonho e a fanta-
sia, a diferença é que o sonho 
trabalha dentro dos padrões da 
realidade, enquanto que a fan-
tasia só é quando esta fora dos 
padrões e das realidades co-
nhecidas.”, afirma Bruno. 

Quando um sonho é con-
frontado com impossibilidades, 
muitos apelam para Deus, con-

siderando ou não a sua vonta-
de.

Sobre o questionamento se 
há conflito entre as vontades 
do ser humano e de Deus, pas-

tor Bruno é categórico em di-
zer que sim; não um conflito 
de vontades, mas de liberda-
de e conhecimento. O homem 
crê que sabe e conhece o que 

é melhor para si, mas quan-
do descobre que a vontade de 
Deus (pela deprimente expe-
riência dos resultados de suas 
escolhas) é melhor, ele rende 

seu conhecimento e liberdade 
ao Criador. Restando, portanto, 
um conflito de status e não de 
vontades necessariamente.

O professor de Filosofia e 

doutor em Ciências da Religião 
Jorge Pinheiro dos Santos ates-
ta que para os filósofos Santo 
Agostinho e Descartes, von-
tade e liberdade são a mesma 
coisa: a faculdade através da 
qual alguém é digno de louvor, 
quando escolhe o bom, e digno 
de reprovação, quando escolhe 
o mau. Agostinho e Descartes 
concordam em que o fato do 
ser humano ter vontade o tor-
na responsável pelas suas de-
cisões e ações. Em Agostinho, 
a escolha digna de reprovação 
é pecado. Em Descartes é erro. 
Agostinho e Descartes também 
concordam em afirmar que o 
fato do ser humano ter vontade 
não só o torna responsável pe-
los seus atos e decisões como 
também livra Deus de qualquer 
responsabilidade sobre a mes-
ma.

Para resolver o conflito, o 
pastor Bruno entende que o ca-
minho para o homem é o ideal 
de Deus, quando o assunto é 
sonhar. Quando o homem al-
meja aquilo que nunca foi pro-
jetado para ele seus sonhos se 
tornam de fato pesadelos.

Segundo o pastor Carlos 

Queiroz, membro do corpo de 
pastores da Igreja de Cristo no 
Brasil, teólogo, professor, con-
selheiro e membro efetivo da 
Fraternidade Teológica Latino 
Americana, a vontade de Deus 
para o ser humano é que este 
seja humano, que viva plena-
mente a vida à luz do exemplo 
e testemunho de Jesus de Na-
zaré.

Um ano depois do acidente, 
Suzana voltou a andar e dezes-
seis anos depois desejou retor-
nar a dança. Após alguns meses 
de busca, se matriculou no CE-
NARTE (Escola de Artes) para 
recomeçar do zero, afinal o aci-
dente a fez perder toda a mobi-
lidade e flexibilidade de tantos 
anos. Cada aula que fazia era 
uma conquista alcançada, uma 
superação realizada, que du-
rantes as orações traziam emo-
ção.

No mês de dezembro (2012), 
Suzana, voltou a pisar num pal-
co para uma apresentação da 
escola e a alegria foi incontida. 

Viu nisso a fidelidade de Deus, 
afinal “voltar a dançar repre-
sentou retomar uma vida que 
havia sido interrompida”, con-
clui Suzana.

Sonhos: Vontade Humana X Vontade de Deus Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário

“Nossos sonhos são 
limitados pela nossa 

crença nas possi-
bilidades. Se não é 

possível crer, não se 
pode sonhar, uma 

vez que o sonho de-
pende da esperan-
ça na realização de 

algo. 

Quando o homem 
almeja aquilo que 

nunca foi projetado 
para ele seus sonhos 

se tornam de fato 
pesadelos.

Suzana com 8 anos de idade em apresentação de ballet clássico Suzana durante apresentação da escola
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 333,00 200,00

IBI V.Nova CANOAS/RS 358,00 150,00

IBI CARAZINHO/RS 476,00

IBIB CARAZINHO/RS 530,01

IBI CRUZ ALTA/RS 65,00

IBI ERECHIM/RS 479,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 372,00 200,00

IBIB GUAÍBA 207,00

IBI IJUÍ/RS 330,84

IBI LAJEADO/RS 15,00

IBI JAGUARÃO/RS 200,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 851,00 200,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 851,20

IEBB PELOTAS/RS 654,00 400,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.000,00 1.730,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 622,55 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.842,22 2.890,00

IBI SANTA MARIA/RS 400,00 150,00

IBB SANTA MARIA/RS 473,00 300,00 500,00

IBIF SANTA ROSA/RS 517,30 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 339,69 33,69

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.040,61

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.200,00 650,00

IEBI SOLEDADE/RS 750,00

Congregações e Campos Missionários

IBI BENTO GONÇALVES/RS 497,00 360,00

IBI SANTO CRISTO/RS 100,66

IBF NONOAI/RS 146,00

IBI TRINDADE DO SUL/RS 90,00

TOTAL DA REGIONAL 17.534,08 8.137,00 893,69

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 202,00

IBI BLUMENAU/SC 1.103,00 616,00

IBF ENTRE RIOS/SC 510,65

IBI SÃO JOSÉ/SC 580,00

1a.IBI XANXERE/SC 9.874,80 200,00

2a.IBI XANXERE/SC 575,05 232,00

3a.IBI XANXERE/SC - Samburá 115,00

TOTAL DA REGIONAL 12.960,50 816,00 232,00

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 370,00 268,00

IBI ARAPONGAS/PR 350,00 700,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 62,00

IBIB CAMBÉ/PR 350,00 680,00

IBI CAMBÉ -2 /PR 100,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 400,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 80,00

IBI CASCAVEL/PR 2.029,00 1.161,00

IBI CIANORTE/PR 300,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 270,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.000,00 760,00

2a.IBI CURITIBA/PR (São Brás) 110,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.500,00

IBI CURITIBA MANANCIAL (Sitio Cercado) 226,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 90,35

IBF CURITIBA/PR 200,00

IBI GUAIRA/PR 403,00

IBI IBIPORÃ/PR 20,00

1a IBF LONDRINA/PR 722,56 400,00

2a IBF LONDRINA/PR 150,00

3a IBF LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 352,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 350,00

IBI NOVO SARANDI/PR 166,00

IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA 150,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 177,00

IBI SANTA HELENA/PR 12,00

IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE 273,00

IBI IMBITUVA/PR 364,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 880,00

IBI PLANALTO DO OESTE /PR - SALÉM 312,00 400,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 400,00

IBI NOVO MACHADO - ZOAR 467,00

Congregações e Campos Missionários

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT 184,00

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 48,00

TOTAL DA REGIONAL 4.168,00 467,00 1.400,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA 135,75

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 150,00

IBIF ASSIS/SP 734,27

IBFI BOTUCATU/SP 250,00 1.000,00

1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 768,94 207,12

2a.IBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA	 541,20

IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA 380,00

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 843,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 210,00

1a.IBI GUARULHOS/SP 425,00

IBINA ITAPETININGA/SP-N. ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP -Volta Fria 300,00 600,00

IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA 700,00 2.807,00

IBI PEDREIRA/SP	 125,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 350,00 100,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 900,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 208,00

IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL 100,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 62,20

IBF SÃO PAULO/SP-PQ. SAVOY 140,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 3.577,00 1.260,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 950,00

IBI TEODORO SAMPAIO 384,00 150,00

Congregações e Campo Missionários

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 11.244,86 8.124,12 900,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES 312,95

IBIBetel ARACRUZ/ES	 529,90

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 600,00

IBI GUARAPARI/ES 316,70

IB MARATAIZES/ES-MISSIONARIA 444,00 590,00

IBI VILA VELH/ES-BOAS NOVAS 177,81

IBI VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO) 276,00 253,00

TOTAL DA REGIONAL 2.657,36 1.0053,00 590,00

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI CACERES/MT 305,00

IBI VARZEA GRANDE/MT-PEQUIZEIRO 400,00

IBI CUIABÁ/MT - M.CIDADE ALTA 845,00 500,00

TOTAL DA REGIONAL 1.550,00 - 500,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA 620,00 1.000,00

IBI SINOP/MT 560,00

IBI IPIRANGA/PR 800,00

Congregações e Campos Missionários

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. EUROPA 150,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. MORUMBI 182,00

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 137,00

IBI-CM PÉROLA/PR 150,00

IBI QUEDAS DO IGUAÇU/PR 75,00

IBI LONDRINA-Pq Universidades 52,00

IBI PARANAVAÍ/PR 37,92

IBI DOURADOS/MS 80,00

TOTAL DA REGIONAL 9.136,48 4.261,35 1.648,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 300,00

IB BELO HORIZONTE/MG - SIÃO 300,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 90,00 18,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 378,60 250,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 709,21 235,00

TOTAL DA REGIONAL 1.777,81 250,00 253,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ 238,00

IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO 600,00 300,00

Demonstrativo de Entradas

RegionalRegional Novembro de 2012Novembro de 2012 RegionalRegional Novembro de 2012Novembro de 2012
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IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 100,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 71,00

Congregações e Ig. Agregadas

IBI REALENGO-RJ/RJ - SACIAR 213,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 125,00

IBIF RIO DE JANEIRO/RJ 43,15

TOTAL DA REGIONAL 1.290,15 400,00 -

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

IBI ANÁPOLIS/GO 160,00

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 549,95 3.033,47

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 202,63

IBI AP. DE GOIÂNIA/GO-EXPANSUL 48,50

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 669,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.581,55

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 40,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 122,00

1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO 755,00 1.700,00

Congregações e Campos Missionários

IBI CATALÃO/GO 492,00

TOTAL DA REGIONAL 4.620,63 150,00 4.733,47

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.136,03 720,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 141,50

IBI CEILÂNDIA/DF-ÁGUAS LINDAS 100,00

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 1.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DA NAÇÕES 622,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 445,00

IBI VALPARAIZO/GO 770,33 622,00 246,83

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 1.199,00 1.244,00

Congregações e Campos Missionários

IBI FORMOSA/GO-SHALON 99,00

IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ 150,00 217,00

CGBI PEIXE/TO 387,71

TOTAL DA REGIONAL 6.829,57 3.208,00 562,83

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 599,99 195,93

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 857,00 305,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 660,00

IBIB NATAL/RN 400,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 245,38

Congregações e Campos Missionários

IBI BALSAS/MA 111,51

IBI TERESINA/PI-SHALON 476,00

TOTAL DA REGIONAL 3.349,88 500,93 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB	 CARUARU/PE 720,05

2a.IBIB	 CARUARU/PE 717,10

3a.IBIB	 CARUARU/PE 68,00

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 200,00

IBIF RECIFE/PE 730,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 364,30

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 69,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 154,60

IBIB PETROLINA/PE 200,00

TOTAL DA REGIONAL 3.023,05 200,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO 504,00

IBB BOA VISTA/RR 81,00

TOTAL DA REGIONAL 585,00 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIB MACEIÓ/AL-BENEDITO BENTES 250,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 235,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 806,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 969,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS 1.629,32

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H.Equelman) 253,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 211,15

TOTAL DA REGIONAL 4.353,56 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 1.244,00

TOTAL - 1.244,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 94.342,28 30.383,40 15.617,07

Outras entradas

Celho Silveirio da Silva 20,00

Claudineia Ap. Alves Nacari 20,00

Dã Filipe Santos de Abreu 80,00

Denise Hammastron 100,00

Donizete A. Candido 30,00

Fátima Sirlei Oliveira 70,00

Julio Cesar de Brito 50,00

Maria Ap. Silva França 39,30

Regina Funabashi 20,00

Silvia Mara F. Costa Clemente 30,00

Tiemi Funabashi 20,00

Sem identificação 2.533,81

Total particulares 2.533,81 479,30 -

TOTAL DAS ENTRADAS 143.355,86

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - ABV 1.285,03 800,00

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 262,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 273,63

IBF ARACATU/BA 467,27 150,00 510,00

IBF CANDIBA/BA 780,00 622,00

IBF GUANANBI/BA 1.606,08 2.954,08

IBFI IGAPORÃ/BA 1.000,00

IBIF-VC ITABAUNA/BA 200,00

IBIF JEQUIÉ/BA 331,16

IB JEQUIÉ/BA-BELÉM 426,16

IBIF MAETINGA/BA 172,00

IBF TANQUE/BA 261,17

TOTAL DA REGIONAL 5.317,47 772,00 3.664,08

IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 1.000,01

TOTAL DA REGIONAL 1.200,01 - -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 96.876,09 30.862,70 15.617,07

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM NOVEMBRO DE 2012

1 Missões 75.079,78 37,23%

2 Seminário - 
Educação Teológica

9.000,00 4,46%

3 Juntas e Comissões 2.795,00 1,39%

4 Editora 5.200,00 2,58%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

16.548,71 8,21%

6 Ação Social - 
FEPAS

13.198,94 6,54%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.609,31 0,80%
7 Contas de Consumo 2.872,37 1,42%
8 Adm. Indireta (Mat.

Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

4.680,78 2,32%

9 Patrimônio e 
Manutenção

7.481,01 3,71%

10 Viagens/Reuniões 33.302,83 16,51%
11 Proj. Ident. e Memória 

(2ª ed. livro 100 anos)
10.995,32 5,45%

Extraordinários 
(Agenda - ofertas)

10.037,53 4,98%

Eventos (Mob. 2013/ 
Assembleia G. 2014)

8.880,00 4,40%

Total 201.681,58 100%

Projeto Identidade e Memória (2ª edição livro 100 anos)

4,40%
4,98%

16,51%

3,71%

2,32%
1,42%

0,80%

6,54%
8,21%

2,58%

37,23%
5,45%

IBI E CAMPINA GRANDE/PB-EBENEZER 178,00

IBB ESPERANÇA/PB 77,00 240,00

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 250,00

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 185,50

IBI REMIGIO/PB 301,00

TOTAL DA REGIONAL 2.743,87 800,00 240,00

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 55,34

IBI CAMPINA GRANDE/PB-J.CONTINENTAL 150,00

Missões

Seminário-Educação Teológica

Juntas & Comissões

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Ação Social-FEPAS

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Contábil/Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Extraordinários (agenda/ ofertas)

Eventos (Mobiliza 2013/ Assembleia G. 2014) 1,39%
4,46%

Correção: IEBI - Rio Grande/RS (Oferta de Mis-
sões) - R$ 24.000,00 – outubro/2012

A CIBI agradece às igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. 
Ao mesmo tempo, expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.
Informa ainda que devido a um erro no arquivo de geração de boletos do Bradesco alguns lotes de boletos não estão sendo identifi-
cados. Se sua igreja está com boletos não identificados, pedimos a gentileza de entrar em contato com a CIBI para o envio de novos 
boletos (contato@cibi.org.br). Demais relatórios serão publicados na próxima edição.  

Gráfico de Saída - Novembro 2012Gráfico de Saída - Novembro 2012
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O dia 11 de novembro foi 
mais um dia de bênção espiri-
tual para os membros da Igreja 
Batista Independente de Cas-
cavel (PR). Em Deus, a igreja 
se regozijou pelas pessoas que, 
após se converterem a Cristo, 
foram batizadas em obediên-
cia à Palavra de Deus. Foi um 
dia em que Deus mostrou o ca-
minho da sabedoria, conforme 
Provérbios 4. 11-12: “Eu o con-
duzi pelo caminho da sabedo-
ria e o encaminhei por veredas 
retas. Assim, quando você por 
elas seguir, não encontrará obs-
táculos; quando correr, não tro-
peçará”.

A seguir um rol dos irmãos 
que cumpriram o importante 
mandamento do Mestre:

•	 Igreja Sede: Jussara 
Aparecida Gonçalves e André 
Elias dos Santos;

•	 Congregação do bairro 
Morumbi: Kiblena Mirelle Souza 
Milk; Amanda Cristina Vaz Ikert; 

Maristela Nicaretta  - Correspondente

Dia de Alegria e Festa na 
IBI de Cascavel (PR)

Dijiana Sandra de Almeida; El-
len de Carvalho Zimmermann; 
Larissa de Carvalho Zimmer-
mann; Renato Santos Queiroz 
e Katia Regina Cardoso.

Além desse fato de tão gran-
de expressão espiritual, as igre-
jas receberam, por testemunho, 
os seguintes irmãos:

•	 Sede: Gilmar Angelo Re-
belato; Analise Fioreze Rebela-
to; Eduardo Ferreira; Claitonmir 
Antonio da Costa; Jane Cardo-
so Silva e Sonia Marisa Cruz;

•	 Congregação do Mo-
rumbi: Terezinha Lorenci de 
Paula Souza; Honorindo Souza 
da Cunha; Claudia Maria Olivei-
ra da Paz; Waldir Silva Macha-
do; Paulo Sérgio Eirck; Adriana 
Harres Eirck e Maria Cândida 
de Souza.

A todos os novos membros 
das igrejas desejamos as mais 
ricas e copiosas bênçãos do 
Senhor!

A Igreja Batista Filadélfia em 
Americana  (SP),  em cumpri-
mento a uma das ordenanças 
do Senhor Jesus, realizou no dia 
15 de novembro o batismo de 10 
pessoas, que agora passam a fa-
zer parte do rol de membros da 
igreja. A igreja agiu baseada em 
Marcos 16.15,16 que disse: “Vão 
pelo mundo todo e preguem o 

evangelho a todas as pessoas. 
Quem crer e for batizado será 
salvo, mas quem não crer será 
condenado”, 

A  festividade foi abrilhanta-
da com a presença de muitos 
membros da comunidade. Logo 
após a cerimônia, aconteceu 
um delicioso churrasco de con-
fraternização.

Pr. Leonel Santos  - Correspondente

IBF em Americana (SP) 
Realiza Batismo

Candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo

Festa na terra, festa no céu!
No dia 11 de novembro, a 

Igreja Batista Independen-
te de Fortaleza (CE) realizou 
mais uma cerimônia batismal, 
com a presença de 33 irmãos 
e irmãs que cumpriram a or-
dem do Senhor. Este número 
faz parte também da média 

anual de batismos desta co-
munidade cristã. A marca al-
cançada acontece desde que 
a igreja  adotou o método de 
Evangelização por Meio do 
Relacionamento, projeto de-
senvolvido pelo pastor local 
(Adjovânio).

Pr. Adjovânio Lima  - Correspondente

IBI de Fortaleza (CE) Mantém 
sua Média Anual de Batismos

No dia 2 de dezembro, a 
Igreja Betel de Porto Alegre 
(RS) esteve em festa, não ape-
nas porque realizou o culto de 
Ceia, mas também pelo moti-
vo de 17 pessoas descerem às 
águas batismais. Foram bati-
zados irmãos e irmãs tanto da 
igreja sede como também das 
congregações nos bairros de 

Sarandi, Camaquã, Santa Rosa 
e Ipanema. 

Sob a graça do Senhor Je-
sus e debaixo da sua visão mi-
sericordiosa, vidas adentraram 
ao Reino de Deus, isto desde o 
mais novo, com 10 anos de ida-
de, passando por adolescentes 
e jovens, até os diversos já de 
idade adulta.

Ulli Schierz - Correspondente

Batismo e Ceia Marcam 
Culto na Igreja Betel de 
Porto Alegre (RS)

Candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo
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Momento durante o jantar de casais
Momentos durante inauguração do novo templo da Congregação da Igreja Batista 

Independente  Betel em Aracruz

Desde setembro do corrente 
ano, a Igreja Batista Indepen-
dente de Novo Hamburgo (RS) 
pode testemunhar que tem ex-
perimentado porção dobrada 
do Espírito Santo de Deus no 
seu dia-a-dia.

Recentemente, vivenciamos 
três meses de festas espirituais 
nas quais Deus marcou presen-
ça, falando ativamente com o 
seu povo, por meio da sua Pa-
lavra, dos louvores e da con-
fraternização entre os queridos 
irmãos. 

Na noite do dia 23 de setem-
bro, por exemplo, a igreja reali-
zou um grandioso culto de mis-
sões com a presença do pastor 
José T. R. Lima. Foi possível ver 
os irmãos tocados por Deus, 
contribuindo com alegria para 
manter os que estão no campo 
missionário.

No dia 13 de outubro, a igre-
ja realizou, por meio das coor-
denadoras Analu Reis e Tuyane 

Bach, um trabalho especial com 
festa para as crianças. Durante 
todo o dia, foram servidos lan-
ches e distribuídos brinquedos 
às crianças carentes. 

No dia 9 de novembro, foi a 
vez de a igreja realizar o jantar 
de casais com a participação do 
pastor Roberto Bueno, minis-
trando a Palavra de Deus, ba-
seada no livro de Jeremias 32. 
39 que diz: “Darei a eles um só 
pensamento e uma só condu-
ta, para que me temam duran-
te toda a sua vida, para o seu 
próprio bem e o de seus filhos e 
descendentes.” 

E no dia 25 de novembro, foi 
comemorado o aniversário do 
grupo Atrium, responsável pelo 
ministério de louvor da igreja. 
O grupo celebrou 18 anos de 
existência louvando ao Senhor 
Jesus Cristo. Houve momentos 
maravilhosos de inspiração sob 
a regência do Espírito Santo.

Ev. Eliseu Corrêa de Souza - Correspondente

IBI de Novo Hamburgo (RS) 
Vive Novo Tempo

Diac. Edna Matos - Correspondente

IBI Betel em Aracruz (ES) 
Inaugura Novo Templo da 
Congregação

No dia 12 de outubro, na 
cidade de Aracruz (ES), foi 
inaugurado o novo templo da 
Congregação da Igreja Batista 
Independente Betel, no bairro 
Bela Vista.

O culto de ação de graças 
contou com a presença de 
membros da diretoria, obreiros 
e irmãos da igreja sede, repre-
sentada por seu pastor José 
Carlos de Medeiros Figueiredo, 
também presidente da UMBIES 
(União dos Ministros Batistas 
Independentes do Espírito San-
to). Contou-se também com a 
presença de obreiros e mem-
bros de igrejas locais. 

Usando a palavra, o pastor 
José Carlos citou o texto bí-
blico de Isaías 26.2 “Abram as 
portas para que entre a nação 
justa, a nação que se mantém 
fiel” e sublinhou a importância 
do trabalho que a Igreja Batista 
Independente Betel tem feito 
no município, ressaltando a ne-
cessidade de suporte espiritual 
por parte da sociedade. 

A solenidade foi prestigiada, 
também, pelo presidente da 
Editora Batista Independente 
e pastor da Igreja Batista Inde-
pendente de Vitória (ES), pas-
tor Elton Melo, que fez menção 
dos resultados do trabalho de-
sempenhado pelo pastor José 
Carlos e incentivou a todos, in-
clusive o evangelista José Na-
zareno de Melo, dirigente da 
congregação, a meditarem no 

texto bíblico de Zacarias 4.10 
- “Quem desprezará os peque-
nos começos?”.

A congregação está instala-
da em um prédio bem confortá-
vel e com condições de receber 
os novos membros que a ela 
se agregarem. “Esperamos re-
alizar aqui um grande trabalho 
para Deus, visando, em primei-
ro lugar, (a)o crescimento do 
seu reino para que possamos 
assim cumprir a missão da nos-
sa igreja que é de uma igreja 
comprometida com a salvação 
de vidas”, afirmou o evangelista 
José Nazareno. 

O culto foi abrilhantado com 
a equipe de louvor da igreja 
sede, ministrando os louvores. 
Houve participação especial do 
cantor Leandro e ministração 
da Palavra de Deus pelo pas-
tor Fábio Rebonatti, presiden-
te da CIBIES (Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes 
do Espírito Santo) e pastor da 
Igreja Batista Independente de 
Linhares (ES). Ele discorreu seu 
discurso baseado no texto de 
Gênesis 4. 2 sobre a importân-
cia de se usar o que se tem nas 
mãos.

No encerramento, o pastor 
José Carlos entregou a chave 
da congregação ao evangelista 
José Nazareno, que lhe agrade-
ceu e a todos os presentes, lem-
brando a grande responsabili-
dade que Deus deixou aos seus 
cuidados. 

Da esq. para a dir.: ev. Eliseu Correa de 
Souza, pr. José Lima e pr. Roberto Bueno

Durante comemoração do grupo Atrium

Trabalho realizado com crianças
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Após o Encontro Aviva Nos-
sa Obra, organizado pela CI-
BIESP (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes do Es-
tado de São Paulo) no dia 10 
de novembro, a Igreja Batista 
Independente em Presidente 
Prudente (SP) preparou, no dia 
11 de novembro, um grande En-
contro de Casais com a presen-
ça do renomado pastor e con-

ferencista Silmar Coelho.
Além do tempo de edifica-

ção, o encontro proporcionou 
que houvesse a restauração da 
união conjugal de muitos casais, 
para a glória de Deus, o Pai.

É um ministério no qual vale 
a pena investir, pois defender 
a família é defender o próprio 
evangelho.

Julio Roza Filho - Correspondente

IBI em Presidente Prudente 
(SP) Realiza Encontro de 
Casais

A Igreja Batista Filadélfia 
em Jardim Colonial (SP) tem 
como regra de fé e prática a 
Bíblia e o livro Princípios da 
Nossa Fé, manual da CIBI. Ela 
é filiada à CIBI (Convenção 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, organizada em 1952 
em virtude do crescimento 
do trabalho missionário e es-
tabelecimento de igrejas em 
quase todos os estados da 
federação e outros países) 
e à CIBIESP (Convenção das 
Igrejas Batistas Independen-
tes do Estado de São Paulo). 

Sua identidade pode ser 
descrita como sendo a de 
uma igreja de linha carismá-
tica, cuja origem está ligada à 
história dos Batistas Indepen-
dentes no Brasil, que por sua 
vez está vinculada à vinda 
dos missionários suecos ao 
país, por meio da Missão de 
Örebro, fundada pelo missio-
nário John Ongman. Trata-se 
de uma igreja para a família, 
dedicada à adoração a Deus 
e à evangelização, confor-
me declaração de Lausanne: 
“Toda a Igreja levando todo o 
Evangelho a todo Homem em 
todo o Mundo”.

Visa a ser uma comunida-
de de relacionamentos sau-
dáveis, acolhedora e agente 
de transformação no mundo. 
Quer promover cultos ale-
gres e contagiantes, por meio 
de uma liturgia contemporâ-
nea que resulte em glória ao 
nome de Deus. Visa, também, 
a fazer discípulos para Je-
sus Cristo, treinando-os para 
cumprirem os propósitos de 
Deus, conforme os textos de 
Atos 2. 42-47, Romanos 12. 1, 
Mateus 28. 19,20 e 2 Timóteo 
2. 2. Tem como missão ajudar 
pessoas a se aproximarem de 
Jesus Cristo e se tornarem 
membros da família cristã.

Igreja Batista Filadélfia em 
Jardim Colonial (SP) teve o 
seu início por volta do ano 
de 1969, por meio da mudan-
ça de residência e de bairro 
de uma irmã chamada Julia. 
Com ela, iniciaram-se (em 
sua casa) reuniões de ora-
ções para atender anseios de 
irmãos que ali residiam em 
buscar a presença do Senhor 
Deus. Com o passar do tempo 
e para melhor atender às de-
mandas, foi adquirido um ve-
ículo Kombi para transportar 
os obreiros. Teve como pri-
meiros líderes: Geraldo Gal-
dino, Adair Joaquim da Rosa 
e Antonio das Dores Moreira. 

A Igreja Batista Filadélfia no 
Jardim Grimaldi, então con-
gregação da Igreja Batista 
Filadélfia de Água Rasa, foi a 
responsável pelo trabalho.

Em agosto de 1976, o pas-
tor Marcelo Ferreira iniciou 
a Escola Bíblica Dominical e 
os cultos aos sábados e do-
mingos. Em agosto de 1977, 
foi adquirido um terreno e 
construída uma sala para os 
cultos e inaugurado no dia 25 
de março de 1978 o primeiro 
salão de adoração.

No ano de 1989, o trabalho 
ficou sob a responsabilida-
de da Igreja Batista Filadél-
fia de Água Rasa, época em 
que foi adquirido o terreno 
com frente para Avenida José 
Velho Barreto, número 200, 
atual estacionamento da igre-
ja. No dia 8 de julho de 1994, 
foi construído um novo salão 
para cultos e no primeiro sá-
bado de outubro de 2000, a 
então congregação, tornou-
se igreja, com uma membre-
sia de setenta e sete pessoas. 
O evento contou com a mi-

nistração da Palavra de Deus 
pelo pastor Pedro Mendes, da 
IBF de Água Rasa. 

Nos anos de 2002 a 2006, 
chegou a ter uma congrega-
ção no bairro de Vila Iolanda.

Pastorearam a igreja nes-
ses anos os pastores Silvio 
Simões, Kaleb Soares, Ademir 
Pereira Nunes e Laudionor 
Vieira dos Santos. Além de-
les, auxiliaram, em períodos 
de transição pastoral, diáco-
no Oswaldo Escudeiro Geral-
do, pastores Roberto Pereira 
Vinha, José Sozza e diáconos 
Francisco José da Silva e Sadi 
Hirota.

Com o pastor Sérgio Fran-
cisco da Silva, pastor da igreja 
desde 2004, todo o trabalho 
é organizado por uma Rede 
de Ministérios e atualmente 
a comunidade apoia projetos 
missionários e trabalha para 
ampliar seu templo.

Pr. Sérgio Francisco da Silva  - Correspondente

Batista Filadélfia - Jardim 
Colonial, uma Igreja Com 
as Marcas da CIBIPr. Jeferson Turbay Braga - Correspondente

4ª IBI de Curitiba (São Bráz) 
Tem seu Novo Pastor

Sim, deixou saudades o ser-
vo de Deus pastor Oliveira Su-
plano, ao partir para estar com 
o Senhor. Porém, claramente 
deixou frutos de sua bela vida, 
dedicada ao serviço do Pai: sua 
boa família e os seguidores da 
obra de Deus, que continuam 
trabalhando e levando adiante 
seu exemplo de fé.

Neste ano, a 4ª Igreja Batista 
Independente em Curitiba (São 
Bráz) lançou-se à tarefa de bus-
car um Eliseu para suceder seu 
Elias que partiu para a glória. 
Após cuidadosa e criteriosa 
procura, no dia 12 de fevereiro, 
a igreja consagrou ao ministé-
rio da palavra o diácono Flory 
Aparecido dos Santos, que jun-
to com sua esposa Adriana de 
Campos Teixeira dos Santos 
dispôs-se à obra do Mestre. O 
evento consagratório se deu 
em culto dirigido pelo pastor 
Edvaldo Suplano, filho do nosso 
irmão Oliveira Suplano, de sau-
dosa memória.

Na ocasião, registraram-se as 
presenças dos seguintes pasto-
res e obreiros: Jeferson Turbay 
Braga (IBI de Curitiba); Edvaldo 
Suplano (IBI – Ponta Grossa /
PR); Roberto Monteiro de Cas-

tro (IBI de Curitiba); Raimun-
do N. Gonçalves (IBI/Curitiba); 
Carlos Augusto Salles (Igreja 
Batista Cristo Vive); Airton Ro-
drigues (Igreja Batista, Almiran-
te Tamandaré); Raquel Suplano 
(IBI/Campo Largo); Nélio La-
zzaroto (IBI/Portão) e outros 
irmãos e congregados. A parte 
musical ficou a cargo do bri-
lhante grupo Semear (IBI/ Fa-
zendinha – Curitiba). 

Assim caminha a obra do 
Senhor! Juntos estão aqueles 
que continuam a obra, os que 
partiram (in memoriam), os que 
creem, os que não desistem e 
todos os que cooperam. 

Pr. Flory e sua esposa Adriana Santos

Um tempo de edificação com o pastor Silmar Coelho
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Um dos princípios fundamen-
tais do significado da expressão 
“Ser Igreja” é a palavra “Ser”. 
Este item envolve a integrali-
dade, que nos remete à Missão 
Integral da Igreja. O serviço cris-
tão visa à restauração do indiví-
duo (e da sociedade) como um 
todo: espírito, alma e físico.

Fundamentado nessa ver-
dade, o trabalho missionário 
realizado pela Igreja Batista In-
dependente em Cruz Alta (RS) 
dirigiu sua atenção para as ca-
rências sociais da região. Sabe-
se que um dos maiores males 
da atualidade é o alto índice de 
usuários de entorpecentes, por 
isso a igreja iniciou em março 
desse ano um trabalho voltado 
à recuperação de dependentes 
químicos, fazendo seu trabalho 
por meio de grupos de apoio 
que focalizam não somente o 
dependente, mas toda a famí-
lia. E Deus tem agido bondo-
samente, demonstrando o seu 
poder curador nesta área.

Com o apoio da entidade 
Cruz Azul, reconhecida interna-
cionalmente no combate à de-
pendência química, o trabalho 
missionário em Cruz Alta tem 
despertado na comunidade lo-
cal um chamado ao serviço so-

cial e promovido nos lares um 
cuidado maior com os vínculos 
de amor e respeito entre pais e 
filhos. Além disso, é realizado, 
em parceria com o CRAS (Cen-
tro de Referência em Assistên-
cia Social), um serviço de apoio 
espiritual e emocional com o 
grupo da terceira idade em si-
tuação de carência. Com en-
contros quinzenais, são realiza-
das várias atividades para esta 
faixa etária, ou seja: orações, 
exposição e reflexões de textos 
bíblicos, dinâmicas de grupo, 
brincadeiras e passeios. 

É maravilhoso contemplar o 
agir de Deus em pessoas tão 
castigadas pelas circunstâncias 
da vida e é bom perceber a se-
mente da esperança brotando 
novamente nos corações. 

O trabalho realizado nestes 
campos pede que haja o apoio 
dos cristãos na forma da oração 
de todos para que, na força do 
Senhor, os trabalhadores sejam 
verdadeiros embaixadores do 
Rei para proclamar seu amor e 
perdão entre as nações. 	

Finalmente, podemos afir-
mar que até aqui o Senhor nos 
tem ajudado e permitido viver 
seu chamado sublime de anun-
ciar as suas virtudes.

Pr. Carlos de Bem  - Correspondente

Trabalho Realizado no Cam-
po Missionário de Cruz Alta 
(RS) Visa a Atender a Missão 
Integral da Igreja

Partiu para estar com o Se-
nhor, no dia 11 de dezembro, o 
nosso irmão pastor Reinaldo 
Schmidt.

“Ele foi um paizão para mim. 
Verdadeiro homem de Deus. No 
momento de minha vida em que 
eu mais precisei de apoio, a mão 
dele foi a mão de um amigo, pas-
tor, e irmão. Amava a todos sem 
distinção. Tirava de si para ajudar 
o próximo”. (Darci Baumann de 
Lima, membro da IBI- Fazendi-
nha).

Com estas palavras, presta-se 
uma homenagem ao servo de 
Deus que tantas vidas abençoou. 
Depois de lutar por vários meses 
contra uma enfermidade que de-

bilitou seu corpo, mas não sua fé 
e coragem, ao Senhor agradou 
recolhê-lo ao descanso eterno.

O pastor Reinaldo, reconhe-
cido por sua maneira amiga e 
amorosa, pastoreou a igreja do 
São Bráz, do Portão e da Fazen-
dinha (igrejas de Curitiba/PR) 
por longos e frutíferos anos. Jun-
to com sua esposa Tereza, e sua 
família (2 filhos, 1 genro, 1 nora, 4 
netos) serviu fielmente a Deus e 
à sua convenção (CIBI). Seu tra-
balho foi espiritualmente produ-
tivo. Gerou frutos junto aos ribei-
ros de água, mesmo em tempo 
de sequidão (quando começou 
na Fazendinha, a igreja não tinha 
mais que seis membros, con-

Pr. Jeferson Turbay Braga  - Correspondente

Pastor Reinaldo Schmidt Promovido à Glória

No dia 15 de novembro a 
CIBI (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes) 
realizou mais um Encontro 
de Harmonia e Aliança, dessa 
vez na Igreja Batista Filadélfia 
em São Caetano do Sul (SP).

O Encontro contou 
com representantes da 
CIBI, CIBIESP (Convenção 
das Igrejas Batistas 
Independentes do Estado 
de São Paulo), UMBI (União 
dos Ministros Batistas 
Independentes) e UMBIESP 
(União dos Ministros Batistas 
Independentes do Estado de 

São Paulo) além do STBISP 
(Seminário Teológico Batista 
Independente de São Paulo), 
D’FESP (Departamento 
Feminino do Estado de São 
Paulo) e demais irmãos, 
membros de igrejas filiadas à 
CIBIESP.

Em um tempo de 
comunhão e edificação, a 
Palavra de Deus foi ministrada 
pelos pastores José T. R. 
Lima, José Aldoir Taborda 
e Eliéser Corrêa de Souza, 
presidente da CIBI, em busca 
do caminho de crescimento 
harmônico e compromissado.

Pr. Isaac G. Oliveira - Correspondente

São Caetano do Sul (SP) 
Recebe Encontro de 
Harmonia e Aliança

Fotos: Pr. Paulo Vieira

Grupo da Terceira Idade Grupo de Apoio aos dependentes químicos

forme relato da irmã Darci, que 
acompanhou todo seu ministério 
nesta igreja local).

 Sob seu ministério, ergueu-se 
a Igreja Batista Independente da 
Fazendinha. Como na parábola 
da semente de mostarda, o pe-
queno começo (humilde) gerou 
uma árvore frondosa na qual mui-
tos se acolheram para encontrar 
paz e orientação. A IBI Fazendi-
nha presta um reconhecimento 
especial a este guerreiro das ba-
talhas santas do Senhor. Mas não 
só ela, as igrejas irmãs que ele 
pastoreou se juntam num preito 
de gratidão e numa mesma pre-
ce pela família enlutada para que 
sejam confortados pelo Espírito 

Santo, o Consolador prometido.
Ele parte, mas fica seu exem-

plo, seu trabalho continua nas 
vidas que ganhou para Cristo. 
“Preciosa é à vista do senhor a 
morte dos seus santos”.             

Da esq. para a dir.: pastores Eliéser, José Lima e José F. Taborda ministrando a 
Palavra de Deus

Um tempo de comunhão e edificação na presença de Deus para o bem da CIBI

Foto: Debora Roks
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Igreja Batista Filadélfia de 
Botucatu (SP) e UMBIESP 
Realizam Culto de Ordenação 
ao Ministério da Palavra

CIBIESP Promove 
Encontro Regional e 
UMBIESP Realiza Ordenação 
ao Ministério da Palavra

Noite de 24 de novembro. 
Certamente, uma data que fica-
rá marcada na história da Igreja 
Batista Filadélfia de Botucatu 
(SP) e no coração de cada um 
que participou dela de alguma 
forma. Foi esta a noite especial 
de ordenação ao Ministério da 
Palavra dos irmãos Luis Gilber-
to Sipert e Desirée de Souza 
Fagundes.

“Isso certamente é um mar-
co para nossa igreja”, afirmou o 
presbítero Álvaro, membro há 
16 anos (+ ou -) da comunidade 
local. 

O momento da ordenação 
foi muito especial. O concílio 
examinatório gerara muita ex-
pectativa, quando de sua rea-
lização no dia 3 de novembro. 
Porém, o resultado foi conside-
rado satisfatório e o processo 
de ordenação pôde prosseguir 
normalmente.

Pastores, no uso da pala-
vra, aconselharam os irmãos 
a respeito da importância de 
um chamado pastoral e orien-
taram os consagrandos sobre 

quais seriam, a partir daquele 
momento, suas atribuições mi-
nisteriais. O evento foi coorde-
nado pela UMBIESP (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes do Estado de São Paulo), 
atuando em conjunto com a 
igreja local.

Estiveram presentes, além do 
pastor Rubens Ioricci, pastor da 
igreja local, os pastores Sérgio 
Francisco; Paulo Cesar Cassio 
Demico; Noemi Demico; Issac 
Oliveira; Meire Gama e Marcos 
Camilo. Os pastores citados 
são representantes da CIBIESP 
(Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes do Estado 
de São Paulo), UMBI (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes), UMBIESP (União dos Mi-
nistros Batistas Independentes 
do Estado de São Paulo), STBI 
e STBISP (Seminário Teológico 
Batista Independente do Esta-
do de São Paulo). 

Aos novos obreiros da seara, 
votos de felicidade na paz do 
Senhor!

Desirée de Souza Fagundes - Correspondente
10 de novembro último. 

Nesta data, a CIBIESP (Con-
venção das Igrejas Batistas 
Independentes do Estado de 
São Paulo) realizou o Encon-
tro Aviva Nossa Obra. O local 
escolhido para este aconte-
cimento foi o Espaço Nobre 
(Presidente Prudente/SP).

O evento contou com a 
direção do José Altair Perei-
ra, presidente da CIBIESP, e 
com a presença do pastor e 
conferencista Silmar Coelho. 
Registrou-se também a pre-
sença dos pastores: Rubens 
Cavalheiro Ioricci, segundo 
vice-presidente da CIBIESP; 
Moisés Lopes, presidente da 
UMBIESP (União dos Minis-
tros Batistas Independentes 
do Estado de São Paulo); Je-
fferson Geraldo da Silva, re-
presentante regional; Isaac 
Gomes de Oliveira, diretor do 
STBISP (Seminário Teológi-
co Batista Independente em 
São Paulo); Valdecir Gomes 
da Silva e Eli Kobayashi, vice-
presidente. Representando 
as irmãs registrou-se a pre-
sença da senhora Nice Pe-
reira, presidente do D’FESP 
(Departamento Feminino do 
Estado de São Paulo). Pres-
tigiaram o acontecimento 
muitos pastores e obreiros/

membros das diversas igre-
jas do interior de São Pau-
lo, inclusive as novas igrejas 
como Castilho e Bauru. 

Foi um evento que impac-
tou muitas vidas. O Senhor 
Deu foi louvado e adorado e 
o povo abençoado.

“Só nos resta agradecer a 
Deus por nos proporcionar o 
grande privilégio de receber 
em Presidente Prudente pas-
tores tão honrados e igrejas 
tão abençoadas, que muito 
nos sensibilizaram, deixando 
muitas saudades”, afirmou 
Julio Roza.

A Igreja Batista Indepen-
dente em Presidente Pru-
dente, na pessoa do seu pas-
tor Antonio Marcos Bocari, 
trabalhou com afinco para o 
sucesso da realização, con-
tando ele para isso com uma 
mui competente equipe.

Na ocasião, a UMBIESP 
(União dos Ministros Batistas 
Independentes), por meio 
dos pastores Moisés Lopes, 
Isaac Oliveira e Jefferson Sil-
va, teve a grata satisfação 
de realizar a ordenação dos 
seguintes obreiros: Almir Ro-
gério Queiroz, Marcos Anto-
nio de Souza e Milton Cesar 
Santos Santana, consagra-
dos ao Ministério da Palavra. 

Pr. Isaac G. Oliveira e Julio Roza Filho - Correspondente

Foto: Rosimeire Oliveira

Da esq. para dir.: pastores (com suas esposas) Almir Rogério, Marcos e Milton Ce-
sar segurando seus diplomas de Ministros da Palavra

Momento de oração durante Encontro Regional

Igreja se alegra com ordenação Luis Gilberto e Desirée de Souza 
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“O ano findo nunca mais ve-
remos/ O ano novo hoje rece-
bemos/ Vê, vê o belo dom que 
Deus nos dá!”

 
Realmente, como nos diz o 

hino, é uma dádiva de Deus o 
início de um novo ano. Se você 
está lendo esse artigo, significa 
que você é participante des-
sa bênção! Na verdade, o que 
ocorre é que Deus nos dá uma 
nova chance, uma nova oportu-
nidade, um recomeço. Podemos 
corrigir cursos, ajustar planos, 
renovar ideias e realizar novas 
coisas. Isso é muito bom!

Vamos relembrar, porém, que 
o importante é ter foco, ter cons-
ciência clara de onde se está e 
aonde se quer chegar. É preci-
so ter bem claro em sua mente 

por onde e como quer trilhar o 
caminho para realizar e alcan-
çar seus objetivos. Escreva seus 
planos, mesmo os mais simples; 
ore ao Senhor e os apresente a 
Ele; veja se há a confirmação em 
seu coração. Daí, planeje, chame 
pessoas-chave para comunga-
rem deles com você, comparti-
lhe e delegue, motive, capacite, 
fiscalize, ajuste e conquiste!

Faça de 2013 um ano dife-
rente e muito melhor do que os 
que já passaram. Faça dele o 
seu tempo, o seu momento de 
dar o seu melhor, de fazer o seu 
melhor, começando das coisas 
mais simples, das mais corri-
queiras, das mais elementares. 
Saiba: são elas que no final fa-
zem toda a diferença! “Não des-
prezemos as pequenas coisas.” 

É justamente aí que geralmente 
falhamos e sucumbimos. Somos 
quase sempre tentados e le-
vados a olhar apenas o macro, 
como se ele se resumisse em si 
mesmo. Um grande erro, geral-
mente fatal!

As grandes conquistas são 
feitas e formadas da soma das 
pequenas, assim, podemos até 
dizer que elas são meramente 
resultados das chamadas “pe-
quenas”, se é justo dizer assim! 
Chegamos a um objetivo (alvo), 
conquistando as metas inter-
mediárias. Os objetivos são de 
grande importância e relevância 
para o sucesso e êxito de um 
plano, de um projeto. Eles preci-
sam estar bem claros, definidos, 
um após o outro. Todas as pes-
soas envolvidas nas várias eta-
pas do processo precisam estar 
perfeitamente esclarecidas de 
seus papéis, propósitos, meios 
e alvos. É papel do líder escla-
recer tudo isso. Portanto, é seu 
papel, Ok?

Gostaria que você, colega, ao 
pensar em metas, alvos, objeti-
vos, planos e projetos, não vis-
lumbrasse apenas o ministério, 
mas pensasse primeiro em si, 
ser humano, pessoa, indivíduo, 
sua relação consigo mesmo, sua 
identidade, suas convicções, 
seus sentimentos, sua saúde, 
seus relacionamentos, seu bem-
estar espiritual, emocional, físico 
e familiar. Gostaria que você fo-
casse, em seguida, sua amizade 

com Deus. Como vocês estão? 
Como anda a intimidade, a par-
ceria, os papéis, as prioridades, 
o prazer e o deleite. Verifique se 
você é um adorador, se tem em 
seu coração um contínuo louvor, 
se realmente tem andado e vi-
vido com Deus. Em seguida, dê 
uma avaliada em sua família, seu 
lar, sua relação conjugal, seus 
filhos e outras pessoas impor-
tantes de sua convivência. Te-
nha coragem de tomar atitudes, 
de mudar conceitos e procedi-
mentos, de investir na saúde, 
na segurança, na estabilidade, 
na integralidade, na harmonia e 
felicidade de seu lar. Isto é vital, 
meu irmão! Outro aspecto im-
portante é sua vida em socie-
dade. Ela existe? Quem é você 
para seus amigos, você os tem? 
Há vida social? Você pesca com 
alguém? Pratica algum esporte 
com algum grupo? Participa das 
reuniões de seu condomínio? 
Pois é, meu irmão e minha irmã, 
considere todas estas coisas.

Daí, então, é claro, faça o 
mesmo com as várias áreas de 
seu ministério. E creio que dessa 
forma, 2013 poderá ser um gran-
de marco em sua vida como um 
todo. Creio que esse novo ano 
poderá verdadeiramente fazer 
toda diferença no restante de 
sua vida, assumindo o papel de 
uma base sólida na sua constru-
ção.

Deus te abençoe e Feliz Ano 
Novo!

UMBI

Feliz Ano Novo!!!

01.	 Nos dias 28 e 29 de 
novembro/2012, a diretoria 
Nacional da UMBI e os presi-
dentes das Secções estiveram 
reunidos em Campinas-SP, na 
sede administrativa de nossa 
Convenção. Ali, diversos as-
suntos de grande importân-
cia para sua secção e região 
foram discutidos e tratados. É 
necessário que esses líderes 
promovam momentos onde 
possam compartilhar (infor-
mações) com os demais co-
legas de suas secções e isso 
o quanto antes. Dentre esses 
assuntos, está o projeto “Cui-
dando dos que Cuidam”;

02.	 Lembramos às secções 
que só podem ser eleitos, 
para compor as respectivas 
diretorias, membros efetivos 
da UMBI. É muito importante 
que os eleitos sejam conhe-
cedores das normativas de 
nossa UMBI e estejam aptos 
a desempenhar com esmero 
e competência suas funções;

03.	 Solicitamos que os se-
nhores tesoureiros das sec-
ções entrem em contato com 
o pastor Rubinho, 1º Tesourei-
ro da Nacional, a fim de ajus-
tarem informações pertinen-
tes às tesourarias;

04.	 Solicitamos que os se-

A União dos Ministros Ba-
tistas Independentes – UMBI 
vem, através deste texto, in-
formar noções básicas com o 
intuito de ajudar e dar orien-
tação no que se refere aos cui-
dados da igreja para com seu 
pastor. A UMBI entende que 
cada igreja deverá considerar 
sua realidade financeira para 
o cumprimento dessas orien-
tações. Assim, instruímos as 
nossas Igrejas Batistas Inde-
pendentes que no tocante às 
áreas mencionadas busque:

01.	 Prover seu(s) pas-
tor(es) de uma prebenda dig-
na, condizente com a dignida-
de de sua função e a respon-
sabilidade inerente a ela. Pro-
ceder aos reajustes de forma 
espontânea, evitando deixar 
o ministro e sua família expos-
tos a situações de constrangi-
mentos e embaraços;   

02.	 Pagamento de plano 
de saúde familiar ao ministro;

03.	 Recolhimento do INSS;
04.	 Depositar em conta 

conjunta, pastor-igreja, o Fun-
do Ministerial, um percentual 
com base na prebenda pasto-
ral. Será semelhante ao Fundo 
de Garantia, em uma situação 

cretários das secções entrem 
em contato com o pastor Le-
onel, 1º secretário da Nacio-
nal, para ajustarem os róis de 
membros das secções e Na-
cional;

05.	 Nosso site: www.umbi.
org.br. Você pastor, você lí-
der e membro de diretoria 
das secções deve conhecê-
lo bem! Lembro que nossas 
normas, Estatuto, Regimen-
to Interno, Código de Ética e 
Disciplina e nossa Declaração 
de Fé estão disponíveis lá em 
Pdf. Lá também estão dispo-
nibilizadas informações sobre 
o Retiro Nacional em 2013, fi-
cha de inscrição, ficha de re-
cadastramento e outras infor-
mações.

Retiro Nacional
Nosso preletor será um 

pastor que está há mais de 
35 anos trabalhando com a 
1ª Igreja Batista em João Pes-
soa-PB: pastor Estevão Fer-
nandes, portador de um currí-
culo admirável e com extensa 
experiência na lida e ministra-
ções a pastores. O Tema do 
Retiro é: Pastores Segundo 
o Coração de Deus. Maiores 
informações em nosso site: 
www.umbi.org.br.

de emergência, transferência 
de igreja, perda do pastorado, 
jubilação, etc., esse recurso po-
derá ser sacado e entregue ao 
ministro ou seus dependentes;

05.	 Seguro de vida e aci-
dentes pessoais;

06.	 Ajuda de custo para 
despesas relativas a combustí-
vel, manutenção de veículos e 
telefones;

07.	 Quando for o caso, pro-
vê-lo de residência pastoral, 
com os encargos acessórios: 
água, luz e telefone;

08.	 Quanto for o caso, pro-
vê-lo do veículo pastoral com o 
combustível e as manutenções;

09.	 Enviar seu pastor e es-
posa aos eventos da denomi-
nação;

10.	 Ajudar nas despesas 
relativas a cursos, simpósios, 
congressos, que poderão apri-
morar os conhecimentos e pre-
paro ministerial do ministro;

11.	 Contratação de um pla-
no de previdência privada para 
o pastor, visando a sua aposen-
tadoria e jubilação;

12.	 Promover o dia do pas-
tor e da esposa do pastor em 
suas igrejas.

Recado às Secções

Recado às Igrejas - 
Cuidando dos que Cuidam

UMBI se reúne em Campinas (SP) 

Pr. Jackson 
Jean Silva

Pastor da 1ª IBI de Ap. Goiânia, GO
 Presidente da UMBI

2º vice-presidente da CIBI
pr.jackson@hotmail.com
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Consumismo: é uma das ca-
racterísticas mais marcantes da 
sociedade atual, decorrente do 
capitalismo vigente. 

Vivemos numa sociedade de 
alto consumo, onde o ter é mais 
valorizado do que ser. As pes-
soas são avaliadas por aquilo 
que possuem. Inclusive a igre-
ja cristã, tem sido hoje atingida 
por este falso ensinamento.  A 
chamada teologia da prosperi-
dade tem levado 
muitos à busca de-
senfreada de bens 
materiais, inclusi-
ve se achando no 
direito de colocar 
Deus na parede 
a fim de satisfa-
zer seus desejos 
pessoais, inclusive 
muitos avaliando 
seu grau de reli-
giosidade confor-
me o que possuem 
e recebem. 

A mentalidade 
consumista faz de 
Deus um servo à 
medida em que 
exigimos que Ele 
satisfaça nossos 
desejos. Devemos 
servir a Deus, não 
nos servirmos dele.

A aparente 
prosperidade faz 
com que as pes-
soas sintam-se im-
portantes. É uma 
forma de autoafir-
mação. As coisas 
que escolho com-
prar expressam 
quem eu sou, ou a 
imagem que quero mostrar aos 
outros.

Não há nada de errado em 
consumir, o problema é o con-
sumismo. São duas coisas di-
ferentes. O consumista conso-
me mais que o necessário para 
sobreviver e faz da compra um 
estilo de vida.

Para se ter uma noção, o 
Black Friday chegou ao  Brasil 
em 2010. A edição deste ano 
de 2012 teve mais de 300 sites 
participantes - mais de seis ve-
zes o número de 2011. A Black 
Friday Brasil superou as expec-
tativas, tanto em vendas como 
na repercussão. 

Segundo levantamento da 
ClearSale, empresa especializa-
da em autenticação de compras 
virtuais, as vendas online no dia 
23 de novembro somaram R$ 
217 milhões, mais que o dobro 
em relação aos R$ 100 milhões 
apurados um ano antes.

Além disso, somos bombar-
deados com propagandas, atra-
vés da televisão , outdoor,  en-
trega de folders nas sinaleiras,  
calçadas, por telefone, e-mails. 

O consumo desenfreado 
muitas vezes é motivado pela 
mídia. As propagandas incen-
tivam o consumo do supérfluo 

em detrimento do essencial, 
criando nas pessoas uma com-
pulsão doentia pelas compras. 

Na emoção do momento, Na-
tal e fim de ano, muitos se dei-
xam levar pela emoção e pela 
pressão da mídia. O comércio, 
com suas ofertas bombásticas, 
leva as pessoas a endividarem-
se, com cheque especial, cartão 
de crédito, etc...

 A vida em família parece 

quase não existir.  Na busca de 
autossatisfação o ser humano 
não tem tido mais tempo um 
para o outro, o compartilhar, o 
estar junto. Filhos não sabem 
nada a respeito dos pais e es-
tes desconhecem seus filhos, 
do que eles 
gostam, seus 
sonhos, etc... 

Nas igre-
jas, as pes-
soas chegam 
no horário do 
culto, quando 
não chegam 
atrasadas e 
saem assim 
que termina 
a reunião por 
terem que tra-
balhar no ou-
tro dia. Com 
isto, não con-
seguem cum-
p r i m e n t a r , 
conversar, ou 
seja, perdem 
momentos es-
peciais de comunhão.

No trânsito, seja de carro, 
ônibus ou até mesmo a pé, não 
conseguimos perceber as pes-
soas, dar um sorriso, um bom 
dia ou boa tarde, perceber as 

mazelas de nossa sociedade, 
ver a criança de rua, o mendigo, 
o semblante triste de alguém 
que talvez com simples  sorri-
so ou um cumprimento poderá 
receber esperança. Devemos 
seguir o exemplo de Jesus, que 
durante seu ministério, as pes-
soas não lhe passavam desper-
cebidas. Ele tirava tempo para 
atendê-las. No evangelho de 
Marcos, no capítulo 10, versos 

46-49, é relatado o encontro 
de Jesus com o cego Bartimeu, 
quando este em alta voz cla-
mou por misericórdia. Alguns 
achavam que Jesus não estaria 
interessado e não pararia para 
atender um cego, enganaram-

se todos. Je-
sus o man-
da chamar, o 
cura e perdoa 
seus pecados. 
Quantos já ti-
nham passa-
do por aquele 
cego sem ao 
menos tê-lo 
p e r c e b i d o , 
devido à cor-
reria de cada 
um na busca 
de seus inte-
resses.  

A o n d e 
quero che-
gar? Chamar 
nossa atenção 
ao consumis-
mo de forma 

exagerada. O consumismo tem  
produzido  um impacto forte e 
negativo  em todas as áreas da 
sociedade. 

A intenção é levar-nos a re-
fletir, que a nossa vida não con-

siste no que temos, mas sim, no 
que somos e no que fizemos 
em prol do Reino de Deus, es-
tes são os valores que não se 
perdem ao longo dos anos: Je-
sus disse aos seus discípulos no 
evangelho de Mateus, capítulo 
6, versículos 19-21:

“Não acumulem para vocês 
tesouros na terra, onde a traça 
e a ferrugem destroem, e onde 
os ladrões arrombam e furtam. 

Mas acumulem 
para vocês tesou-
ros nos céus (...), 
pois onde estiver 
o seu tesouro, aí 
também estará o 
seu coração.” Ele 
diz mais, que de-
vemos buscar em 
primeiro lugar seu 
reino e justiça, e as 
demais coisas nos 
serão acrescenta-
das. 

Encerramos o 
ano de 2012, e es-
tamos iniciando 
um novo, é tempo 
de refletir. Muitos 
até mesmo fazem 
planos para me-
lhorar em muitos 
aspectos as suas 
vidas, ver onde fa-
lhou ou no que fa-
lhou. Tome atitude 
de investir mais no 
Reino de Deus, em 
relação a sua obra 
e às pessoas.

Não devemos 
esquecer que tudo 
que os nossos 
olhos veem termi-

na um dia, são valores terrenos, 
mas devemos nos preocupar 
com Reino de Deus, investir, 
nosso tempo, bens, finanças, 
trabalho, porque há uma re-
compensa.  No Senhor, nosso 
trabalho não é vão. Não deve-
mos nos deixar levar pela pres-
são do consumismo, e não po-
demos andar ansiosos com o 
que comeremos, beberemos ou 
com que nos vestiremos. Pre-
cisamos de sabedoria e a mo-
deração gerada pelo Espírito 
Santo que é o antídoto contra 
o consumismo que subjuga as 
pessoas, inclusive alguns cris-
tãos.

O consumismo tem levado 
muitos à doenças, conflitos, an-
gústia, depressão e a destrui-
ção de lares. Conforme Provér-
bios 25.28: “Como a cidade com 
seus muros derrubados, assim é 
quem não sabe dominar-se.”.

Que nossa oração seja esta 
- Afasta de mim a vaidade e a 
palavra mentirosa; não me dês 
nem a pobreza nem a riqueza; 
mantém-me do pão da minha 
porção de costume; ou seja, 
Senhor me dê para sustento da 
família, para ajudar a manter a 
Tua obra e auxiliar os necessita-
dos. Provérbios 30:8
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o Black Friday che-
gou ao  Brasil em 

2010. A edição des-
te ano de 2012 teve 
mais de 300 sites 

participantes - mais 
de seis vezes o nú-

mero de 2011. A 
Black Friday Brasil 

superou as expecta-
tivas, tanto em ven-
das como na reper-

cussão. 


